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Casos de violência contra 
os idosos aumentam no 
Amazonas 

Dia a Dia 10

Deputado quer 
retomar diálogo 
com profissionais 
da educação 

Festas ‘juninas’ 
perdem 
tradicionalidade

O Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE) tornou, na 

última semana, o 
ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) ine-
legível. O ex-mandatário foi condenado, com o placar de 5 a 2, pelos 

ataques que fez ao sistema eleitoral brasileiro durante reunião com em-
baixadores, em julho de 2022. O TSE entendeu que houve abuso de poder 
político e uso indevido dos meios de comunicação. 
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Obras para melhorar 
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Wilson defende ZFM 
em fórum empresarial 
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2 Última hora
Wilson defende ZFM em 
evento com empresários 

No Fórum LIDE, 
governador reafirmou 
que não há outro 
modelo mais eficaz 
que a ZFM para a 
proteção da Floresta 
Amazônica 

O governador Wilson 
Lima afirmou, na 
última sexta-feira 
(30), no 22º Fórum 

Empresarial LIDE, no Rio 
de Janeiro, que o estado 
do Amazonas é incompa-
rável por possuir um mo-
delo eficaz de proteção da 
Amazônia: a Zona Franca 
de Manaus (ZFM). Por essa 
razão, voltou a defender a 
manutenção dos direitos 
constitucionais do modelo 
na reforma tributária.

“Quando eu falo incom-
parável, isso não quer dizer 
que é melhor. É incompará-
vel porque é única”, disse o 
governador a empresários 
do Sul e Sudeste reunidos 
no fórum. E acrescentou 
que a Amazônia é um ati-
vo do Brasil e que o país 
precisa ter essa percepção.

“O povo do Amazonas não 
está pedindo privilégios. O 
que nós estamos pedindo 
é o reconhecimento por 
aquilo que a gente tem feito 
em termos de preservação 
do maior ativo que o Brasil 
tem e que o mundo todo 
cobiça. Daí a importância 
de se preservar esse mo-
delo econômico”, destacou 
o governador, ao se referir 
à Zona Franca de Manaus.

Wilson Lima destacou que 
não se pode preservar a flo-
resta com pobreza. E citou 
que o Banco Mundial divul-
gou um estudo que mostra a 
importância de se fortalecer 
modelos econômicos que 
ajudem a preservar biomas 
como a Amazônia.

Considerado o mais re-
presentativo encontro em-
presarial do Brasil, o evento 
reúne presidentes e vice-
-presidentes das maiores 
empresas do país e autori-
dades públicas, de todas as 

Governador esteve presente no Fórum empresarial LIDE, no Rio de Janeiro

esferas, para uma agenda 
nacional de debates sobre 
desenvolvimento socioe-
conômico, gestão, políticas 
públicas e sustentabilidade.

Durante três dias - 28, 
29 e 30 de junho - os 
debates foram em torno 
do tema “O Futuro Eco-
nômico do Brasil”. Wilson 
Lima discursou no painel 
“Igualdade e Crescimento 
Regional como Fatores de 
Paz e Desenvolvimento”, 
que contou também com 

a presença do governador 
do Rio de Janeiro e coor-
denador do Comércio de 
Governadores do Sudeste, 
Claudio Castro; do governa-
dor do Rio Grande do Sul e 
coordenador do Consórcio 
de Governadores do Sul, 
Eduardo Leite; e da go-
vernadora do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra. 
A moderação foi feita pelo 
presidente do LIDE Conte-
údo, Carlos José Marques.

Wilson Lima destacou 

que não é mais possível 
falar de economia sem falar 
sobre políticas de proteção 
à Amazônia, incluindo sua 
fauna, flora e os povos que 
nela residem. E convidou os 
presentes a conhecerem e 
se unirem ao Amazonas na 
defesa do bioma. Para ele, 
a floresta deve ser vista 
pelos brasileiros como uma 
riqueza do país e não só de 
um único estado já que, 
segundo o Banco Mundial, 
a floresta em pé tem o valor 

estimado em R$ 1,5 trilhão.
Além disso, o governador  

explicou que os aproxima-
damente 500 mil empre-
gos, diretos e indiretos, ge-
rados no Polo Industrial da 
capital, fixam na cidade tra-
balhadores que estariam 
ganhando seu sustento 
extraindo, de forma desor-
denada e ilegal, recursos 
naturais, como a madeira 
e ouro. Isso, segundo ele, 
faz com que o território 
do Amazonas, com mais de 
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1,5 milhão de quilômetros 
quadrados, mantenha 97% 
da floresta preservada.

“A floresta em pé vale R$ 
1,5 trilhão e a gente quer o 
reconhecimento por isso. O 
Amazonas precisa ser re-
conhecido por isso. Estou 
vindo aqui fazer um apelo, 
para que invistam no Ama-
zonas”, disse o governador, 
ao defender que a ajuda 
na preservação da Ama-
zônia deixe de ser apenas 
retórica.



R$ 28 mi em contratos
O prefeito de Coari, Keitton Pinheiro 

(PP), vai desembolsar dos cofres pú-
blicos quase R$ 29 milhões. O mon-
tante é para contratar uma empresa 
de pavimentação que já foi alvo de 
investigação do Ministério Público 
do Amazonas (MPAM). O contrato da 
Plastiflex Empreendimentos da Ama-
zônia LTDA – que vai prestar serviços 
de pavimentação asfáltica na cidade, 
consta na publicação, de quinta-feira 
(29), do Diário Oficial Eletrônico (DOE) 
dos municípios amazonenses. Confor-
me o documento, a empresa atuará 
na “estrada Coari-Mamiá”, no prazo 
de 30 dias.

 
5G em Manaus
O vereador Antonio Peixoto (Agir) 

apresentou o Projeto de Lei Com-
plementar nº 005/2023 que estende 
por mais um ano o prazo para im-
plantação de torres da tecnologia 5G 
pelas operadoras. O projeto tramita 
em regime de urgência na Câmara 
Municipal de Manaus (CMM). O PL 
de Peixoto altera o § 1.º do Artigo 20 
da Lei Complementar nº 17, de 1º de 
junho de 2022, que “dispõe sobre o 
procedimento para a instalação de 
infraestrutura de suporte para Esta-
ção Rádio-Base (ERB) autorizada e/ou 
homologada pela Anatel no município 
de Manaus, nos termos da legislação 
federal vigente”.

 
Julho Verde
Associação Brasileira de Câncer de 

Cabeça e Pescoço (ACBG Brasil) realiza, 
neste mês de julho, a 7ª Campanha 
Nacional de Prevenção do Câncer de 
Cabeça e Pescoço. Em abril do ano 
passado, a Lei 14.328 oficializou o pe-
ríodo como Mês Nacional de Combate 
a esse tipo da doença. A campanha 
pretende conscientizar a população 
sobre a importância do autocuidado 
e do diagnóstico precoce, de modo a 
evitar o crescente número de óbitos e 
mutilações graves que comprometem 
funções vitais dos pacientes, como 
a fala, respiração, alimentação, visão, 
audição e cognição.

 
Emprego cai
O volume do emprego com carteira 

assinada no Amazonas continua in-
ferior ao ano passado, mesmo após 
quatro meses com saldo positivo. Em 
maio, o resultado das contratações 
em relação às demissões somou 1.887 
postos, contra 4.511 de igual mês de 
2022. Os dados são do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) divulgados pelo Ministério 
do Trabalho, que apontou tendência 
idêntica no País, que registrou saldo 
de 155,2 mil vagas. O desempenho de 
três dos cinco setores avaliados no 
Amazonas foi inferior a 2022.

 
Juíza cancela prisão
A Justiça do Amazonas reconheceu 

como ilegal a prisão de dois irmãos, na 
última terça-feira (27), na Zona Sul de 
Manaus. De acordo a decisão, os ho-
mens foram torturados dentro do Ba-
talhão da Polícia Militar do Amazonas.

A juíza Aline Kelly Ribeiro Marcovicz 
Lins destacou na decisão a existência 

de vício quanto a formalidade da 
prisão. A magistrada ainda levou em 
consideração indícios de tortura. Em 
audiência de custódia, após mani-
festação da defesa, um dos irmãos 
foi solto. O outro permanece preso.

 
Bacia Amazônica
A ministra do Planejamento e Or-

çamento, Simone Tebet, disse nesta 
sexta-feira (30), em São Paulo, pouco 
antes de participar do encontro dos 
governadores do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) 
dos oito países da Bacia Amazônica, 
onde tratariam de ações coordena-
das para a região, que o foco das 
negociações é a proteção da Floresta 
Amazônica, do meio ambiente e a 
preocupação com as mudanças cli-
máticas. Ela ressaltou que, embora 
o BID atue financiando os países da 
América Latina, o foco no momento é 
ter uma política de recursos de forma 
integrada e sustentável.

 
‘Dia de Cooperar’
Neste sábado (1º), das 8h às 12h, 

mais de 80 serviços gratuitos se-
rão oferecidos para a população de 

Manaus. O evento faz parte da ini-
ciativa beneficente Dia de Cooperar, 
mais conhecido como “Dia C”. A ação 
acontecerá na Arena da Amazônia, 
localizada na avenida Constantino 
Nery, zona Centro-Sul de Manaus. 
Para atendimento na ação, o cidadão 
deve estar munido de seu RG, cartão 
do SUS e comprovante de residência. 
Alguns dos serviços serão de acesso 
à cidadania e campanhas de saúde 
como vacinação e orientação, aten-
dimentos médicos, odontológicos 
entre outros.

 
Regularização do PT-AM
O Partido dos Trabalhadores (PT) 

foi intimado pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Amazonas (TRE-
-AM) a prestar contas anuais 
referentes ao processo nº 0600141-
52.2020.6.04.0000. A decisão saiu 
no Diário Oficial Eletrônico do órgão.

Conforme o documento, a justiça 
notificou o deputado estadual e atual 
presidente da sigla no Amazonas, 
Sinésio da Silva Campos, Thiago Me-
deiros e Luiz de Souza Borges Neto, 
para realizarem as prestações das 
contas. “O requerente e seus res-

ponsáveis têm o prazo de 30 dias 
para apresentar a documentação 
ausente ou complementar”, diz o 
documento.

 
Raça não é critério
Suprema Corte dos EUA determi-

nou nesta quinta-feira (29) que as 
universidades do país não podem 
mais usar cotas raciais como critério 
de admissão de estudantes, e que 
são inconstitucionais.

A decisão foi dada em ações contra 
a Universidade Harvard e a Universi-
dade da Carolina do Norte. Segundo 
o voto da maioria, assinado pelo 
presidente da corte, John Roberts, 
as cotas raciais violam a clausu-
la de igualdade da 14ª emenda da 
Constituição americana, aprovada na 
esteira da Guerra Civil (1861-1865).

Apoio à Jovem Pan
A Ordem dos Advogados do Brasil 

seção São Paulo (OAB-SP) manifes-
tou apoio à Jovem Pan após a ação 
civil pública do Ministério Público 
Federal (MPF) que pede o fim das 
concessões da emissora. Em nota 
divulgada nesta sexta (30), a institui-
ção e sua Comissão de Liberdade de 

Imprensa demonstração preocupação 
quanto ao pedido de cancelamen-
to das outorgas da Rádio. “A difusão 
de notícias falsas e questionamentos 
infundados quanto à confiabilidade 
dos processos democráticos é grave e 
deve ser reprimida e, quando possível, 
corrigida”, afirmou a instituição.

Homenagem merecida
O ex-levantador do bumbá azul e 

branco, Arlindo Jr, ícone do Festival 
de Parintins e maior ídolo do Capri-
choso, recebeu homenagem do touro 
negro na última terça (27). Dessa vez, 
um mirante, no Curral Zeca Xibelão, 
recebeu o nome e a estátua do Pop 
da Selva. Por mais de 20 anos, Arlindo 
conquistou títulos e cantou as toadas 
clássicas do Caprichoso que embalam 
o país até os dias de hoje.

O ex-apresentador Jr Paulain, pres-
tou homenagem cantando a toada 
“Saga de um canoeiro”, marca de Ar-
lindo Jr nos palcos. O maestro Neil 
Armstrong também prestou sua ho-
menagem.

 
Raiff apresenta demandas
O vereador Raiff Matos (DC) apre-

sentou 14 requerimentos ao presiden-
te do Instituto Municipal de Mobilida-
de Urbana (IMMU), Paulo Henrique, 
de demandas encaminhadas pela 
população ao gabinete do vereador. 
Na ocasião, o vereador explicou que o 
objetivo é mostrar a importância das 
demandas apresentadas via requeri-
mento. “O presidente Paulo Henrique 
vem fazendo um excelente trabalho à 
frente do IMMU. Tenho certeza que as 
nossas demandas serão respondidas 
com a devida celeridade”, disse o vere-
ador.  O presidente do IMMU destacou 
o trabalho do vereador atender as 
demandas cidade.

 
“Vence o sistema”
O deputado federal Nikolas Ferrei-

ra (PL-MG) publicou em seu Twitter, 
nesta sexta-feira (30), uma breve frase, 
mas encharcada de significado, sobre a 
cassação dos direitos políticos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). “Ven-
ce o sistema”, declarou o parlamentar 
de forma sucinta.

O TSE concluiu, nesta sexta-feira 
(30), o julgamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e declarou que o 
ex-chefe do Executivo ficará inelegível 
por oito anos. A votação encerrou com 
5 votos a 2 pela inelegibilidade do ex-
-presidente.

 
Moraes comenta resultado
Em seu voto que encerrou a sessão de 

julgamento desta sexta (30), do TSE, que 
tornou Jair Bolsonaro (PL) inelegível até 
2030, o ministro Alexandre de Moraes, 
presidente da Corte, disse que a con-
denação do ex-presidente servirá de 
exemplo para evitar discursos contra o 
sistema eleitoral de futuros candidatos 
a cargos públicos e garantir a “proteção 
da lisura das eleições”. “A reafirmação 
desses parâmetros no julgamento de 
hoje foi importante para as eleições de 
2020 e será importante para as eleições 
de 2024, 2026 e daí por diante”, argu-
mentou o magistrado”, disse.

Lei Paulo Gustavo tem 
R$ 87 milhões para Amazonas 

Por meio da Lei Paulo Gustavo, o governo federal viabiliza para o Amazonas R$ 87 milhões, 
sendo R$ 51,7 milhões para o governo estadual e R$ 35,6 milhões para os municípios do interior.

Dessa maneira, a Lei promove o maior investimento direto em cultura da história: são R$ 
3,8 bilhões disponíveis para todo o Brasil, segundo o governo.

Estados, municípios e o Distrito Federal têm até o dia 11 de julho para solicitar os valores.
Para isso, os gestores municipais e estaduais devem enviar os planos de ação, que indicam 

como vão utilizar esses recursos, para o Ministério da Cultura por meio da plataforma Trans-
fereGov.

Após a aprovação e assinatura do Termo de Adesão, as cidades e os estados já começam a 
receber.

A ministra da Cultura, Margareth Menezes, faz um chamamento à participação de todos os 
estados e municípios.

“Depois de muita luta, a Lei Paulo Gustavo é uma realidade e vai garantir o investimento de 
3,8 bilhões de reais no setor cultural de todo o Brasil. É o maior valor da história! Mas, para 
que os recursos cheguem para todos os trabalhadores e trabalhadoras da cultura e beneficie 
toda a sociedade, é preciso que o estado e os municípios enviem os Planos de Ação para o 
Ministério da Cultura. O prazo termina dia 11 de julho e o Ministério da Cultura está com uma 
verdadeira força-tarefa para garantir que nenhuma cidade fique de fora. Então, não deixe 
para a última hora. Cultura é um direito de todas as pessoas!”.

Ao prefeito de Manaus, David Almeida, que, mesmo com o Festival de 
Parintins, não deixou de acompanhar de perto as obras realizadas na 
cidade. Na sexta (30) esteve fiscalizando quatro, em diferentes bairros da 
capital, dentre elas, o parque dos Bilhares, localizado na zona Centro-Sul, 
com previsão de entrega ainda para este ano. O segundo espaço visitado 
foi a contenção da erosão ao lado do viaduto Josué Cláudio de Souza, 
localizado entre as avenidas Álvaro Maia, conhecida como Boulevard, e 
a Jornalista Umberto Calderaro Filho, a Paraíba.
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A um problema no sistema que causou a falta de energia em vários bairros 
de Manaus, Iranduba e Manacapuru, na madrugada desta sexta-feira (30). Em 
nota, a Amazonas Energia informou que por volta das 4h03, houve o desli-
gamento no Sistema Interligado Nacional (Lachuga-Manaus) que afetou as 
subestações de Aparecida, Cachoeirinha, Flores, Iranduba, Manacapuru, Ponta 
Negra, Redenção, Seringal, Santo Antônio e V8.  De acordo com a concessio-
nária, a retomada do sistema já foi iniciada após autorização do Operador 
Nacional do Sistema (ONS).
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E agora, Jair?

Editorial
Pedro e Paulo

Com Jair Messias Bolsonaro fora da sucessão presidencial em 2026, 
a direita brasileira terá que fazer uma escolha impensável para a 
esquerda, terá de escolher uma das opções para suceder Bolsonaro 
como candidato à residência da República nas próximas eleições. Os 
dois candidatos mais prováveis e que já vêm sendo discutidos são 
os governadores de São Paulo, Tarcísio Fretas, e de Minhas Gerais, 
Romeu Zema. De uns tempos para cá, entretanto, um outro nome 
vem ganhando força entre setores da direita, especialmente seto-
res mais próximos ao ex-presidente e se aproxima aos de Tarcísio e 
Zema: Michelle Bolsonaro. Será um nome viável?

Mesmo no turbilhão que foi o mandato de seu marido, Michelle foi 
um primeira-dama discreta, que conquistou a simpatia de setores da 
sociedade não alcançados por Bolsonaro. Além de ser quase vene-
rada pelos apoiadores de Bolsonaro, sua simpatia e firmeza fizeram 
com que ela passasse ao largo do antibolsonarismo que fulminou o 
marido. Desde março, Michele está à frente do PL Mulher e percorre 
o Brasil inteiro buscando a participação feminina na política e, ao 
mesmo tempo, aumentando seu capital político. Ela figura muito bem 
em pesquisas de imagem e de intenção de votos feitas pelo PL para 
consumo interno, com algo próximo de 30% de aprovação.

Resta saber se insistir no nome Bolsonaro é a melhor opção para 
a direita. Michelle é um nome forte, sim, mas a disputa pela Pre-
sidência parece exigir mais. A esquerda sofreu e se uniu contra 
Bolsonaro, mas não o teria derrotado sem o antibolsonarismo. Para 
2026, a esquerda não tem outro candidato que não o Lula, que já 
mostra sinais de desgaste natural pela idade. Será razoável abrir 
mão de um candidato como Tarcísio Freitas, que vem fazendo um 
trabalho extraordinário em São Paulo e têm aprovação e admiração 
entre pessoas de todos os espectros políticos, apenas para manter 
o nome Bolsonaro no jogo? Seria quase um fetiche e poderia custar 
muito caro. Já uma chapa com Tarcísio na cabeça e Michelle como 
vice seria outra história.

“E vós, quem dizeis que eu 
sou?” Simão Pedro respon-
deu: “Tu és o Messias, o Filho 
do Deus vivo”. É Pedro que se 
adianta e confessa que Jesus 
é o Messias, o Filho de Deus 
vivo. Ele pronto a responder, 
mas também frágil e insegu-
ro. O pescador de uma noite 
inteira sem fruto de pesca; o 
recolhedor das redes vazias: 
“Senhor nada pescamos”. E 
diante da tensão do julga-
mento, da condenação, a 
traição, três vezes nega a 
Jesus. Um homem frágil, in-
deciso, às vezes tomado de 
medo e temor. “Jesus amou-
-o desinteressadamente e 
apostou nele. Encorajou-o 
a não desistir, a lançar no-
vamente as redes ao mar, a 
caminhar sobre as águas, a 
olhar com coragem para a 
sua própria fraqueza, a se-
gui-lo pelo caminho da Cruz, 
a dar a vida pelos irmãos, a 
apascentar as suas ovelhas. 
Deste modo libertou-o do 
medo, dos cálculos basea-
dos apenas nas seguranças 
humanas, das preocupações 
mundanas, infundindo nele 
a coragem de arriscar tudo e 
a alegria de se sentir pesca-
dor de homens” (Papa Fran-
cisco, São Pedro e São Pau-
lo, 2021). Pedro o discípulo 
que ofereceu sua vida por 
Jesus. Depois de libertado 

de sua fraqueza, depois de 
confirmar os irmãos deixou-
-se crucificar por amor a Je-
sus. Nas suas idas e vindas, 
nas afirmações e negações, 
foi sendo libertado. A ele 
Jesus entregou as chaves 
para abrir as portas para a 
fraternidade e a bondade, 
a ligar os irmãos e irmãs a 
Cristo e desatar os nós e as 
correntes das vidas sofridas 
e desconsoladas. 

“Combati o bom combate, 
completei a corrida, guardei 
a fé. O Senhor esteve a meu 
lado e me deu forças; ele 
fez com que a mensagem 
fosse anunciada por mim 
integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui 
libertado da boca do leão” 
(2Tm), escreveu São Paulo. 
Um homem que olha para os 
últimos dias com o olhar da 
história, da sua pregação, da 
sua dedicação. Um homem 
libertado, a serviço da prega-
ção do Evangelho. Uma vez 
convertido tudo fez para que 
Jesus fosse conhecido, ama-
do e fosse o Senhor da vida 
e da morte para todos. Per-
seguido, atacado, levado ao 
tribunal, sofreu tribulações, 
mas não deixou de pregar o 
Evangelho, a Boa Nova de 
Jesus. Libertado do zelo re-
ligioso fariseu que o tornara 
fanático na defesa das tradi-

ções recebidas e violento ao 
perseguir os cristãos, Paulo 
foi imbuído do Crucificado 
Ressuscitado. A observância 
formal da religião e a defe-
sa implacável da tradição, 
o abriu ao amor de Deus 
insaciável e gratuito e ao cui-
dado dos irmãos. Ele sentiu-
-se libertado! Deus que o 
libertou, não o poupou das 
fraquezas e das dificuldades. 
Elas tornaram mais fecunda 
a sua missão evangelizado-
ra: canseiras do apostolado, 
enfermidade física. As vio-
lências e perseguições, os 
naufrágios, a fome e sede, e 
um espinho que o atormen-
tava na carne o fez seguidor, 
imitador de Jesus (cf. Papa 
Francisco, São Pedro e São 
Paulo, 2021).

“Num só dia celebramos 
o martírio dos dois Após-
tolos. Na realidade, os dois 
eram como um só; embora 
tenham sido martirizados 
em dias diferentes, deram o 
mesmo testemunho. Pedro 
foi à frente; seguiu-o Paulo. 
Celebramos a festa deste dia, 
para nós consagrado com o 
sangue dos dois Apóstolos. 
Amemos e imitemos a sua fé 
e a sua vida, os seus trabalhos 
e sofrimentos, o testemunho 
que deram e a doutrina que 
pregaram” (Santo Agostinho, 
Sermão 295)

Cardeal Leonardo Steiner
é Arcebispo de Manaus

Grandes Eventos e Legado social
Legado está relacionado 

àquilo que é transmitido 
a outra pessoa. Juridica-
mente o termo é comu-
mente relacionado ao pa-
trimônio material que um 
ente falecido deixa como 
herança a seus familiares. 
Mas hoje quero falar sobre 
o legado dos ensinamen-
tos, emoções, princípios e 
valores que uma pessoa 
transmitiu a todos com 
quem conviveu. A impor-
tância do legado vai muito 
além dos bens materiais! é 
sobre esta perspectiva que 
vamos abordar no artigo 
de hoje. 

Desde o início da minha 
trajetória nas fileiras da 
Polícia Militar do Amazo-
nas sempre pensei que, no 
momento em que assu-
misse uma função, eu já 
estaria saindo dela. Com 
esse pensamento uma co-
brança automática resso-
ava na minha mente. Que 
legado vou deixar ao sair 
desta função?

Não sei se é um defeito 
ou uma virtude, mas uma 
inquietude me envolve e 
não me permite fazer o 
“mais do mesmo”, esse é 
um jargão que sempre uso 
quando observo as pesso-
as realizando as mesmas 
atividades esperando re-
sultados diferentes.

Quando assumi o Co-
mando da Polícia Militar no 
ano de 2008, mais uma vez 
me vi com o pensamento 
sobre legado. Lá foram 3 
anos e 3 meses que no final, 
o resultado e a prestação 
de contas representaram 
o equivalente há uma dé-
cada de crescimento e de 

aquisições para a corpora-
ção. Desde o investimento 
no fardamento, promo-
ções, qualificação técnica, 
novas tecnologias e reor-
ganização administrativa. 

Esta semana em que 
acontece o Festival Fol-
clórico de Parintins, lem-
brei que no ano de 2010, 
elaboramos a Operação 
Parintins como evento-
-teste para os jogos da 
Copa Fifa 2014. Naquele 
ano fizemos de Parintins 
um laboratório, um even-
to-teste, preparativo para 
os jogos em Manaus, as 
ações integradas com a 
adoção de diversas estra-
tégias e o estabelecimento 
de parcerias com o comér-
cio e com a indústria, uso de 
jetskis, aeronaves, e toda 
a sorte de novas tecnolo-
gias foram utilizadas àque-
la época para uma ação 
exemplar da polícia militar 
e das forças de segurança 
para garantir a segurança 
do público que se deslo-
cou ao evento, começando 
pelo porto e aeroporto de 
Manaus. Uma mega opera-
ção pensada e executada 
dentro do modelo inter-
nacional de segurança, 
gerando satisfação para 
moradores locais, turistas 
de Manaus, do Brasil e do 
Mundo e esse resultado 
foi mensurado através de 
pesquisas de satisfação 
que realizamos.  Deixei a 
função em 2011 com a cer-
teza do dever cumprido e 
ainda com o Planejamen-
to Estratégico elaborados 
para mais 5 anos.

Após esse período fui 
designado para coorde-

nar desde a construção 
do conceito até a efetiva-
ção do Centro Integrado 
de Comando e Contro-
le Regional – CICC_R no 
Amazonas, a partir do qual 
formamos a equipe SEAGI/
SSP-AM, que tinha como 
missão precípua construir 
o planejamento tático e 
operacional de segurança 
integrada para assegurar a 
efetiva realização dos dois 
maiores eventos mundiais, 
COPAFIFA 2014 e os Jogos 
Olímpicos em 2016. Acre-
dito que as especificida-
des do CICC-R é um dos 
maiores legados deixados 
à nossa sociedade. Recen-
temente publiquei o livro 
Do Planejamento à Tática 
para as Melhores Práticas, 
Case Presidente Figueire-
do, que aborda passo a 
passo a implantação do 
Sistema de Gestão Inte-
grada no município, e o es-
tabelecimento do conceito 
de Municipalização da Se-
gurança Pública, tema que 
tenho abordado na casa 
legislativa, onde está tra-
mitando um projeto de lei 
de minha autoria, sobre o 
assunto. 

 Agradeço ao meu Deus 
pelo ímpeto na hora que 
exerço meu trabalho. Tal-
vez para alguns pareça vai-
dade, mas para mim, ser 
útil para a sociedade e para 
meus eleitores é gratifi-
cante e me sinto honrado. 
Espero que nesta nova 
caminhada na função de 
deputado estadual, uma 
nova trilha de legados no 
serviço público esteja sen-
do escrita e assinada com 
as minhas atitudes.

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.



Manaus, sábado e domingo 1 e 2 de julho de 2023

Lucas Henriquepolitica@emtempo.com.br |

5

DIVULGAÇÃO

Bolsonaro ressaltou que transição entre governos foi realizada na normalidade e negou aspirações golpistas

Após a decisão, o ex-presidente disse que tomou “punhalada” e  que será “cabo eleitoral” da direita no país 

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) 
tornou, na úl-
tima semana, o 

ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) inelegível. O 
ex-mandatário foi conde-
nado, com o placar de 5 a 
2, pelos ataques que fez 
ao sistema eleitoral brasi-
leiro durante reunião com 
embaixadores, em julho 
de 2022. O TSE entendeu 
que houve abuso de poder 
político e uso indevido dos 
meios de comunicação. 

Com a decisão, o ex-
-presidente da República 
está impedido de con-
correr a qualquer cargo 
eletivo por oito anos, a 
contar de 2022. Ou seja, 
não poderá disputar as 
eleições de 2024, 2026, 
2028 e 2030. 

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) afirmou, em 
coletiva de imprensa em 
Belo Horizonte, que sua 
inelegibilidade, determi-
nada por maioria no Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), é “a primeira conde-

TSE condena Bolsonaro à 
inelegibilidade até 2030

nação por abuso de poder 
político”. Ele classificou a 
decisão como “uma apu-
nhalada”, comparando o 
processo com a facada que 
sofreu em Juiz de Fora, na 
Zona da Mata mineira, em 
setembro de 2018. 

“Viemos aqui num mo-
mento bastante difícil, 
despedida do senhor Alys-
son Paolinelli (ex-ministro 
da Agricultura, que morreu 
na última quinta-feira, 29). 
Um dia que passou a ser 
emblemático pra mim, as-

sim como o meia dúzia de 
setembro de 2018, quan-
do eu levei uma facada 
pela frente. Hoje eu levei 
uma punhalada com essa 
decisão. Quem levou essa 
punhalada não foi o Jair 
Bolsonaro, foi a democra-

cia brasileira”, classificou. 
Na fala, Bolsonaro rei-

terou que “foi condenado 
em cima de um decreto 
que não foi concluído” pela 
Polícia Federal, e também 
citou que as apurações 
sobre os ataques de 8 

de janeiro às sedes dos 
Três Poderes, em Brasília, 
também não chegaram a 
conclusões definitivas.  O 
ex-presidente ainda res-
saltou que “a transição 
(entre o governo dele e o 
de Lula) foi feita na nor-
malidade”, e negou qual-
quer aspiração golpista de 
seus apoiadores. 

Na Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (Aije) jul-
gada, o Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT) acu-
sou Bolsonaro de abuso de 
poder político e uso inde-
vido dos meios de comu-
nicação durante reunião 
do então presidente com 
embaixadores estrangei-
ros, no Palácio da Alvorada.

Segundo o partido, o 
ex-presidente atacou, no 
evento, as Cortes do TSE 
e do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e afirmou, 
sem apresentar nenhuma 
prova, que os resultados 
das eleições gerais de 
2022 proclamados pela 
Justiça Eleitoral não se-
riam confiáveis. 

GESTÃO MUNICIPAL

Prefeitura de Manaus prepara 
nova política habitacional 

A Prefeitura de Ma-
naus, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Habitação e Assuntos 
Fundiários (Semhaf), se 
antecipou e já prepara 
uma nova política habi-
tacional, mesmo antes da 
divulgação dos últimos 
dados do Censo 2022. 

Atualmente, sob a 
gestão do prefeito David 
Almeida, Manaus atrai 
investimentos e promo-
ve o desenvolvimento, 
tornando natural esse 
crescimento populacio-
nal. Além disso, a capital 
amazonense é o mais 
importante centro eco-

nômico e industrial na 
região Norte do Brasil, 
atraindo pessoas de ou-
tras partes do país em 
busca de oportunidades 
de emprego e melhores 
condições de vida.

O titular da Semhaf, 
Jesus Alves, afirma que 
é natural que, com mais 
pessoas vivendo na ci-
dade, haja um aumento 
na demanda por mora-
dias, o que traz desafios, 
como a necessidade de 
expandir a infraestrutu-
ra e garantir que haja in-
vestimentos adequados 
em serviços públicos e 
qualidade de vida para 

todos.
“Manaus cresceu mui-

to e tem tudo para conti-
nuar se desenvolvendo 
cada vez mais na gestão 
do prefeito David Almei-
da. Desse modo, segui-
mos firmes para forta-
lecer a infraestrutura da 
capital, incluindo a área 
habitacional e fundiá-
ria”, disse Alves.

Os investimentos do 
prefeito David Almeida 
em infraestrutura e ser-
viços públicos melhorou 
a qualidade de vida da 
população, tornando a 
cidade mais atraente 
para novos moradores.

Titular da Semhaf explicou sobre futuro projeto
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Deputado comentou 
sobre seus projetos 
à frente da Comissão 
de Educação da 
Aleam e possíveis 
novos reajustes no 
setor

‘Temos condições de avançar 
em vários pontos da Educação’

Deputado estadual Cabo Maciel na tribuna da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) 

Divulgação

Reeleito quatro vezes conse-
cutivas para o parlamento 
estadual com 35.853 votos, 
nas eleições de 2022, Alci-

mar Maciel Pereira, o Cabo Maciel 
(PL) é o entrevistado do Com a Pa-
lavra desta semana. Ele comentou 
sobre reajuste salarial para servi-
dores da educação amazonense, o 
Programa Parlamento Jovem e o 
Marco Regulatório para Educação 
Rural e Ribeirinha. 

Cabo Maciel assumiu a Comissão 
de Educação da Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam) em 
2023, após reunião com todos os 
parlamentares da 20º legislatura. 
Exerceu o cargo de Diretor-Repre-
sentante do Grêmio Recreativo dos 
Cabos e Soldados da Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM), em Itacoa-
tiara, e foi presidente da Associa-
ção dos Cabos Soldados da Polícia 
e Bombeiro Militar do Estado do 
Amazonas.

Ao Em Tempo, o presidente da 
Comissão de Educação da (Aleam) 
também comentou sobre o apoio 
de parlamentares as doações via 
PIX para o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, não considerando um ato 
ilegal.  “Isso é uma questão muito 
pessoal de cada um. Entendo que 
cada um age como a sua consciência 
determina e não julgo, já que não se 
trata de nada ilegal.”

Em Tempo — Como presidente da 
Comissão de Educação na Aleam, 
como o senhor observa a decisão 
aprovada a favor dos 8% de ajuste 
salarial dos professores?

Cabo Maciel — Quando se trata 
de remuneração de servidor, nós 
adentramos numa área muito sen-
sível, a mercê dos interesses en-
volvidos, das expectativas criadas, 
das possibilidades e da realidade 
que se apresenta. Nesse sentido, 
como Presidente da Comissão de 
Educação e me utilizando da experi-
ência sindicalista que vivi enquanto 
Presidente da Associação de Cabos 
e Soldados da Polícia Militar e Bom-
beiros Militares do Amazonas (PM-
BMAM), procurei por mais de 80 
dias atuar buscando a conciliação 
dos interesses envolvidos, sempre 
em debate com os sindicatos e os 
professores para tentar auxiliar no 
que coubesse.

Em várias oportunidades rece-
bi os diretores e presidentes da 
Associação Profissionalizante do 
Menor (ASPROM), da Associação 
dos Administrativos da Educação do 
Estado do Amazonas (AVANSEG) e 
do Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação do Estado do Amazonas 
(Sinteam) para discutirmos a situa-
ção e intermediar junto ao Governo.

E quando falamos dos 8% de 
reajuste concedidos a partir de mar-
ço/23, posso dizer que não é o que 
a categoria queria e esperava, mas 
tenho a expectativa de que podere-
mos retomar o diálogo adiante. Com 
relação ao meu voto favorável à pro-
posta do Governo, justifico dizendo 
que votei porque entendo que está 
havendo reposição de perdas que 
pode ser parcial, mas ainda assim 
é reposição.

Quando precisei me posicionar 
contra o Governo na proposta de 
congelamento dos salários de servi-
dores por 2 anos, durante a pande-
mia, sendo Vice-Líder da Bancada 
do mesmo governo, votei contra e 
coloquei o meu cargo de Vice-Líder 
à disposição do Governador. E digo 

Cabo Maciel 
isso para mostrar que o meu voto é 
consciente e se vejo alguma vantagem 
para a sociedade, voto a favor. Mas, se 
não vejo, voto contra!

Durante as reuniões com os sindi-
catos e professores/administrativos 
pude conhecer um pouco mais do 
trabalho desempenhado pelos servi-
dores da educação e considero que 
temos condições e possibilidades de 
avançar em vários pontos de interesse 
da categoria, inclusive em projetos para 
o futuro.

ET — Um dos Projetos de Lei apre-
sentado pelo senhor foi sobre a medida 
que institui o Programa Estadual Mul-
tidisciplinar de Prevenção e Enfrenta-
mento de Violência nas Escolas. Como 
esse projeto pode reduzir os índices de 
violência, que cada vez mais crescem 
nas escolas? 

Cabo Maciel — O programa, na ver-
dade, viria a somar com os esforços já 
realizados pelo Governo do Estado e 
por todos os demais órgãos compe-
tentes que já atuam nesse sentido, 
como o Ministério Público, por exem-
plo. Propomos, através do programa, 
manter uma programação de caráter 
regular, na qual os alunos estariam 
durante todo o ano letivo em alguma 
espécie de atividade extracurricular ou 
mesmo dentro dos próprios conteúdos 
transversais.

As programações e demais ativida-
des seriam desenvolvidas por profis-
sionais técnicos, como psicólogos e 
assistentes sociais, por exemplo, ca-
pacitados para atuar nesses temas 
relacionados ao combate à violência na 
escola e a violência intrafamiliar. Além 
dessas atividades mais didático-peda-
gógicas, também propus a inserção de 
protocolos que seriam ‘ensaiados’ nas 
escolas com os professores, os demais 
servidores das escolas, os alunos e até 
mesmo a comunidade em redor, para 
saberem como agir numa situação de 
emergência como um ataque.

Apesar da inteligência da polícia e 
dos demais órgãos continuarem tra-
balhando para evitar esses atos ter-
roristas, não podemos garantir que 
não se repitam, basta olharmos os 
demais ataques ao redor do mundo, 

infelizmente. Por isso, a necessidade 
de trabalhar com esses protocolos e, 
principalmente, cuidar do emocional 
dos jovens.

ET — Recentemente foi aprovado 
Projeto de Lei, na Aleam, que reduz a 
base de cálculo nas operações internas 
com querosene de aviação (QAV) e ga-
solina de aviação (GAV). De que forma 
o senhor enxerga está medida e quais 
impactos ela pode trazer ao Estado?

Cabo Maciel — Sou um deputado 
interiorano e estou sempre em viagem 
pelos municípios e percebo a carência 
dos voos para essas regiões, isso por 
conta da exclusão de rotas e também 
em razão dos diversos cancelamentos 
dos voos pelas empresas, que afetam 
imensamente a vida da população do 
interior e também o avanço do turismo. 

A Aleam ao outorgar essa lei, buscou 
manter a malha viária em funciona-
mento, subsidiar os preços e manter 
os voos. Ao deixar de arrecadar, o Es-
tado passou a conceder esse benefício 
a essas empresas na expectativa da 
melhoria dos serviços prestados à po-
pulação amazonense, cabendo a todos 
nós fiscalizarmos. Compreendo esse 
benefício como uma oportunidade não 
apenas para baratear as passagens, 
mas também para que essas com-
panhias prestem um melhor serviço 
à população e façam valer o subsídio.

ET — Numa das suas últimas ações, 
o senhor participou de uma atividade 
do Programa Parlamento Jovem (PPJ) 
e irá apadrinhar nessa edição um jo-
vem parlamentar de Iranduba. Qual a 
importância de inserir e aproximar os 
jovens nas políticas públicas? Quais 
conhecimentos o senhor planeja com-
partilhar com o jovem? 

Cabo Maciel — O Programa Parla-
mento Jovem (PPJ) já está consagrado 
como um importante veículo para a 
renovação da política estadual e na-
cional. Além de aproximar os jovens da 
política, esse programa os familiariza 
com os trabalhos desenvolvidos na 
Assembleia Legislativa. Inclusive, hoje, 
trabalha em meu gabinete uma ex 
jovem parlamentar.

Estando nessa jornada a quatro 
mandatos que, graças a Deus, tem 
possibilitado resultados positivos para 
o nosso povo, posso dizer que tenta-
rei passar os principais aprendizados 
que tive, porque acredito que continuo 
aprendendo. 

A gente fala de projetos de lei, de 
emendas, dos ritos do trabalho e tantos 
outros assuntos, mas o que procuro 
tentar passar para esses jovens é a ne-
cessidade de se manter perseverante e 
trabalhar para alcançar os seus objeti-
vos, sempre com respeito ao próximo 
e pensando no bem maior.

ET — Em abril o senhor protocolou o 
Requerimento que indica a criação de 
um Marco Regulatório para Educação 
Rural e Ribeirinha no âmbito do Projeto 
Escola da Floresta. De que forma o 
Marco Regulatório poderia melhorar 
a qualidade da educação no interior 
do Amazonas?

Cabo Maciel — Essa ideia surgiu 
após uma reunião na SEDUC, na qual 
fui apresentado ao projeto formal 
das Escolas da Floresta, do Gover-
no do Estado. Junto com a equipe 
técnica da Comissão de Educação 
fomos fazer pesquisas e lemos so-
bre a pedagogia da alternância, que 
garante aos estudantes do campo 
um período de ensino nas escolas e 
outro período em casa, onde tem a 
oportunidade de colocar em prática 
o que aprendem. Como a nossa si-
tuação não é a mesma dos demais 
estados do País, vendo as particula-
ridades do nosso Amazonas, a ideia 
do indicativo é que esse conceito 
seja adaptado à realidade dos nossos 
povos ribeirinhos dentro da proposta 
de desenvolvimento sustentável das 
Escolas da Floresta.

Como não podemos propor matérias 
para a grade curricular, porque é uma 
competência Federal, o marco regu-
latório surgiu como possibilidade de 
incrementar e direcionar para as reais 
necessidades da população interio-
rana do Estado, possibilitando inclu-
sive o direcionamento para áreas na 
formação acadêmica que contribuam 
para o desenvolvimento econômico 
sustentável dos municípios.

ET — Quais os próximos projetos o 
senhor planeja instituir voltados para 
a educação no Amazonas? 

Cabo Maciel — Recentemente, apre-
sentamos um projeto de lei que pre-
tende instalar Enfermarias em todas 
as escolas da rede estadual, com isso 
poderíamos evitar o agravamento de 
possíveis acidentes e criar uma rede 
maior de cuidado e apoio às crianças 
e jovens.

Além da proposta das Enfermarias, 
apresentamos também um projeto de 
lei que institui a Semana da Ciência, 
Tecnologia e Inovação nas escolas pú-
blicas e privadas da rede estadual. Caso 
seja aprovado, a ideia é fazer com que 
os temas ligados à ciência, a tecnologia 
e a inovação possam ser do conheci-
mento de todos e, também, incentivar 
as crianças e os jovens a ingressarem 
nessas áreas.

Além desses projetos, sempre des-
tinei minhas emendas parlamentares 
às escolas e a programas que atendam 
crianças e adolescentes, porque en-
tendo que a educação transforma e 
que todos precisam de oportunidade.

Hoje, se cheguei a este cargo foi 
graças ao apoio dos meus pais, que 
apesar da situação financeira sempre 
nos incentivaram a estudar, por isso 
vejo a necessidade de devolver a so-
ciedade de algum modo, de contribuir. 
É sempre muito gratificante contribuir 
para a educação dos nossos jovens e 
para o avanço do nosso interior.

ET — Nas últimas semanas alguns 
de seus colegas parlamentares decla-
raram apoio as doações via PIX para o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, o senhor 
considera válida essa forma de apoio?

Cabo Maciel — Isso é uma questão 
muito pessoal de cada um. Da mesma 
forma que posso optar por apoiar uma 
vaquinha com um fim social, por exem-
plo, as pessoas são livres para decidir ou 
não apoiar o que seja válido para elas, 
afinal estão exercendo sua liberdade 
de expressão e, ainda, gastando do 
fruto do próprio trabalho. Entendo que 
cada um age como a sua consciência 
determina e não julgo, já que não se 
trata de nada ilegal.
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Artesãos lucram R$ 400 mil 
em Mostra de Artesanato 

ECONOMIA SOLIDÁRIA

Da redação

Em quatro dias, os artesãos da 18ª 
Mostra de Artesanato e Economia 
Solidária já lucraram um total de R$ 
402.198,00 em vendas, chegando pró-
ximo ao valor arrecadado em 2022, nes-
te mesmo período. A iniciativa realizada 
pelo Governo do Amazonas, por meio 
da Secretaria Executiva do Trabalho e 
Empreendedorismo (Setemp), órgão da 
Secretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Sedecti), desde a segunda-
-feira (26), acompanha a programação 
do 56° Festival Folclórico de Parintins. 

Mais de 50 artesãos estão na tenda 
de exposições, comercializando seus 
produtos e, até o momento, já foram 
vendidas 16.818 peças, entre cocares, 
colares, acessórios, produtos de mar-

chetaria e até panelas de barro.
De acordo com a artesã Maria da 

Silva, que já esgotou o estoque de peças 
antes mesmo do festival, o intuito do 
evento é estimular a economia neste 
período.

“Através do nosso Festival Folclórico 
de Parintins, buscamos gerar vendas 
e novas encomendas, na intenção de 
dar visibilidade ao artesanato, que é 
exposto aqui na 18ª Mostra de Arte-
sanato e Economia Solidária. Estamos 
confiantes de que estamos tendo bons 
resultados, inclusive, já tive o privilégio 
de vender tudo o que eu tinha expos-
to”, disse.

O Secretário Executivo do Trabalho 
e Empreendedorismo, Paulo Gilson, 
um dos apoiadores do segmento do 
artesanato no Amazonas, comemorou 
o resultado.

“Fico agradecido com o sucesso da 
18ª Mostra de Artesanato e Economia 
Solidária, pois os artesãos estão conse-
guindo ter boas vendas e isso é ótimo 
para o trabalho deles, agrega valor à 
nossa cultura, agradeço ao governador 
Wilson Lima e à primeira-dama Taiana 
Lima, por todo apoio aos artesãos do 
estado”, disse o secretário.

Mostra de Artesanato e Economia 
Solidária

A tradicional tenda de Artesanato 
e Economia Solidária, é uma iniciati-
va realizada pelo Governo do Estado 
do Amazonas. E chega a receber uma 
média de 20 a 30 mil pessoas du-
rante sete dias de exposição, o que 
resulta na geração de emprego e ren-
da aos artesãos e empreendedores  
do município.
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Artesãos realizam a exposição e comercializarem de produtos em Parintins

O número de desempregados recuou para 8,9 milhões até maio

Taxa representa o 
menor nível para 
o período desde 
2015, quando o 
indicador também 
ficou em 8,3%

A taxa de desempre-
go caiu para 8,3% no 
trimestre encerra-
do em maio no Bra-

sil, informou na sexta-feira 
(30) o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). É o menor nível 
para o período desde 2015, 
quando o indicador tam-
bém ficou em 8,3%.

O resultado, porém, foi 
mais influenciado pela que-
da da procura por emprego 
do que por um aumento 
expressivo do número de 
trabalhadores ocupados, 
segundo o IBGE. Esse é um 
movimento que vem cha-
mando atenção de econo-
mistas nos últimos meses.

A taxa de maio ficou em 
linha com a mediana das 
projeções do mercado fi-
nanceiro. Analistas consul-
tados pela agência Bloom-
berg também esperavam 
8,3%. A desocupação estava 
em 8,6% no trimestre ime-
diatamente anterior, finali-
zado em fevereiro.

O número de desempre-
gados recuou para 8,9 mi-
lhões até maio, apontou o 
IBGE. É uma redução de 
279 mil pessoas (ou -3%) 
em relação aos três me-
ses anteriores, quando o 
contingente estava em 9,2 
milhões.

Os dados integram a Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua). A Pnad 
investiga tanto o mercado 
de trabalho formal quanto o 
informal –desde os empre-

Desemprego cai a 8,3% com 
menor procura por trabalho

gos com carteira assinada 
ou CNPJ até os populares 
bicos.

“Esse recuo [da taxa] no 
trimestre foi mais influen-
ciado pela queda do núme-
ro de pessoas procurando 
trabalho do que por au-
mento expressivo de tra-
balhadores”, disse Adriana 
Beringuy, coordenadora de 
pesquisas por amostra de 
domicílios do IBGE.

“Foi a menor pressão no 
mercado de trabalho que 
provocou a redução na taxa 
de desocupação”, comple-
tou.

A população desempre-
gada, conforme as estatís-
ticas oficiais, é formada por 
pessoas de 14 anos ou mais 
que estão sem ocupação e 
que seguem à procura de 
vagas. Quem não está bus-
cando oportunidades, mes-

mo sem ter um emprego, 
não entra nessa definição.

A população ocupada com 
algum tipo de trabalho foi 
estimada em 98,4 milhões 
no trimestre até maio. O 
dado mostra um acrésci-
mo de 278 mil pessoas (ou 
0,3%) em relação a feverei-
ro (98,1 milhões). A variação, 
contudo, representa rela-
tiva estabilidade em ter-
mos estatísticos, pondera 
o instituto.

Força de trabalho
A população fora da força 

de trabalho, por sua vez, al-
cançou 67,1 milhões. Nesse 
caso, houve aumento de 
382 mil pessoas (ou 0,6%) 
em relação ao trimestre an-
terior (66,8 milhões).

A população fora da força 
de trabalho é formada por 
quem não é considerado 

desempregado nem ocupa-
do. Trata-se de um indica-
dor de inatividade.

Beringuy destacou que o 
crescimento desse contin-
gente não está associado 
ao desalento com as con-
dições do mercado.

Segundo a pesquisadora, 
o que explica no momento 
a inatividade é a decisão de 
pessoas que não querem ou 
que não estão disponíveis 
para trabalhar.

“O que a gente tem de 
concreto é que o cresci-
mento da população fora da 
força não é por crescimento 
do desalento”, disse.

O número de pessoas de-
salentadas, que desistem 
de procurar vagas por acha-
rem que não terão vez, foi 
de 3,7 milhões até maio. 
Isso representa uma baixa 
de 6,2% (menos 244 mil) 

frente ao trimestre anterior 
(4 milhões).

Ao falar da população 
fora da força, Beringuy ci-
tou dados recentes da Pnad 
Contínua que indicaram que 
jovens têm deixado de parti-
cipar do mercado de trabalho. 
Conforme a pesquisadora, é 
possível que uma parcela do 
grupo venha priorizando es-
tudos no momento.

Historicamente, os jovens 
encontram dificuldades 
para entrada no mercado 
de trabalho. Na visão de 
analistas, a oferta de va-
gas menos atrativas e o 
reforço de transferências 
de renda para famílias, via 
Auxílio Brasil ou Bolsa Fa-
mília, podem explicar esse 
contexto.

Renda fica estável
Na sexta, o IBGE tam-

bém informou que a renda 
média real do trabalho foi 
estimada em R$ 2.901 no 
trimestre até maio. O indi-
cador ficou relativamente 
estável frente ao trimestre 
anterior (R$ 2.908), com 
leve variação negativa de 
0,2%.

Em relação a maio de 
2022 (R$ 2.723), o rendi-
mento teve alta de 6,6%. 
Segundo o IBGE, a trégua 
da inflação ajuda a explicar 
o avanço na comparação 
anual.

Depois dos estragos da 
pandemia, a geração de 
empregos foi beneficiada 
pela vacinação contra a Co-
vid-19 a partir de 2021. A 
imunização permitiu a vol-
ta da circulação de pessoas 
e a reabertura de empre-
sas, intensificada em 2022.

Analistas ainda veem 
sinais de resiliência no 
mercado de trabalho, mas 
projetam uma espécie de 
acomodação em 2023, 
após a retomada sobre 
uma base de comparação 
fragilizada.

“A fotografia agora é de 
uma evolução mais lenta”, 
diz o economista Bruno 
Imaizumi, da LCA Consul-
tores.

“A recuperação deve ficar 
mais parecida com o que 
tínhamos antes da pan-
demia. O mercado de tra-
balho crescia pouco. Deve 
ser assim nos próximos 
trimestres.”

Para ele, há sinais de que 
a desaceleração da ativi-
dade econômica em seto-
res mais dependentes do 
crédito está impactando a 
geração de empregos.

O patamar da taxa básica 
de juros (Selic), atualmente 
em 13,75% ao ano, virou 
motivo de críticas do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) ao Banco Central 
(BC) nos últimos meses.
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O Governo do Estado, 
por meio da Compa-
nhia de Gás do Ama-
zonas (Cigás), está 

atuando na ampliação da rede 
de abastecimento de gás na-
tural veicular (GNV). Mais um 
novo posto iniciou operação 
com o combustível, recente-
mente, ampliando para seis 
os pontos de abastecimento 
de GNV em Manaus.

“Essa ação faz parte da 
estratégia do Executivo es-
tadual de garantir melhores 
condições aos motoristas que 
utilizam o gás natural veicu-
lar, que tem um menor custo 
em relação a outros com-
bustíveis, contribuindo dessa 
forma para fomentar a cadeia 
do gás natural no Amazonas”, 
afirma o diretor-presidente 
da Cigás, René Levy Aguiar, 
ressaltando que a Companhia 
vem atuando em consonância 
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Manaus conta com 
seis os pontos de 
abastecimento e 
outros dois passarão 
a funcionar em breve

com o estabelecido pelo Go-
verno do Estado no Plano de 
Diretrizes e Estratégias para o 
Desenvolvimento Econômico 
Sustentável do Amazonas.  

Localizado na avenida Má-

rio Ypiranga (Zona Centro-
-Sul de Manaus), o posto tem 
capacidade para atender em 
torno de mil veículos por dia, 
localizado em um ponto que 
possibilita a interligação de 

motoristas a diferentes zonas 
da cidade.

Ainda neste ano, a Com-
panhia de Gás do Amazonas 
iniciará o fornecimento de 
GNV a dois outros postos de 

Crescimento da rede de abastecimento 
de gás natural veicular em Manaus

nol). Estudo da Cigás baseado 
na análise das variáveis preço 
e rendimento, feito a partir 
de levantamento da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), 
referente ao período de 18 
a 24 de junho, indica que os 
motoristas amazonenses que 
rodam com GNV chegam a 
economizar 46% em relação 
à gasolina e 49% no compa-
rativo com o etanol.

Outro aspecto que deve ser 
considerado é o ambiental, 
em razão de que o gás na-
tural é o combustível fóssil 
menos poluente. O GNV tam-
bém prolonga a vida útil do 
veículo porque não queima o 
óleo e nem produz impurezas 
no motor.

Soma-se a isso, a questão 
da maior autonomia, o que 
significa que os carros con-
seguem se deslocar mais, 
consumindo menos gás na-
tural veicular. Nesse sentido, 
usando um metro cúbico de 
GNV o motorista pode se 
deslocar até 11 quilômetros 
com o seu veículo, enquanto 
que, com um litro de gasolina, 
faz dez quilômetros e com 
um litro de etanol, percorre 
sete quilômetros.

Novo posto na avenida Mário Ypiranga tem capacidade para atender em torno de mil veículos por dia 

combustíveis, que estão em 
fase de preparação da infra-
estrutura interna. Porém, já 
se encontram interligados à 
rede de distribuição de gás na-
tural (RDGN), que atualmente 
opera com 252 quilômetros 
de extensão. Um deles funcio-
nará na avenida Cosme Fer-
reira, no bairro Coroado (Zona 
Leste). O outro está localizado 
na avenida Noel Nutels, bairro 
Cidade Nova (Zona Norte).

O diretor técnico-comercial 
da Companhia, Clovis Correia 
Junior, explica que a Cigás tem 
cumprido o seu papel de pros-
pectar empreendedores inte-
ressados em investir em no-
vos postos de abastecimento 
de GNV. Ele também salienta 
que é preciso uma demanda 
favorável e, em razão disso, 
a Companhia tem promovi-
do campanhas de incentivo à 
conversão de veículos para o 
aumento da frota de carros 
adaptada ao uso de GNV.

Vantagens do GNV
Desde a sua implantação, 

no Amazonas, o gás natural 
veicular tem sido uma alter-
nativa mais econômica em 
comparação com combustí-
veis líquidos (gasolina e eta-

Com pesquisa sobre inseticida sustentável, jovem cientista 
busca parcerias para viabilizar o produto em larga escala

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) está com 
inscrições abertas para as 
etapas 1 e 2 do Processo Sele-
tivo Contínuo (PSC) 2023. De 
acordo com o cronograma, 
as inscrições seguem até a 
terça-feira (4/7). Para outras 
informações, basta acessar 
o site (www.compec.ufam.
edu.br).

*******************************

Na quarta-feira (5/7), o 
Shopping Cidade Leste co-
memora sua primeira déca-
da. E  para celebrar a data, 
a organização do centro de 
compras está planejando 
uma programação especial, 
que inclui shows musicais, 
campanha promocional, no-
vas inaugurações e grandes 
eventos que  prometem 
agitar a população local. O 
shopping está localizado na 
Av. Autaz Mirim, nº 282 – no 
Tancredo Neves, e o horário 
de funcionamento é das 8h 
às 20h, de segunda-feira ao 
sábado, e das 9h às 13h, no 
domingo. 

*******************************

O CAF, banco de desenvol-
vimento da América Latina, 
concedeu um financiamento 
de US$ 50 milhões para o 
Santander Brasil impulsio-
nar a inclusão de mulheres 
empreendedoras. Os recur-
sos serão direcionados a pe-
quenas e médias empresas, 
controladas – principalmen-
te – por mulheres das regiões 
Norte e Nordeste. Para ter 
acesso às informações, as in-
teressadas devem ir pesso-
almente a qualquer agência 
do banco.

Carrefour Express é a nova aposta do grupo francês
O Grupo Carrefour Brasil anunciou o lançamento nacional 

do Carrefour Express, sistema de franquia já adotado em ou-
tros países. A ideia é que o grupo passe ao franqueado todo 
o know-how acumulado há décadas de atuação no setor do 
varejo alimentício. O investimento para os empreendedores 
interessados começa em torno de R$ 150 mil, mas vai depender 
do modelo da operação escolhido, que pode ser: lojas de rua e 
centros comerciais – unidades com características de consumo 
de proximidade; lojas residenciais (100% autônomas) – unida-
des implantadas em condomínios residenciais para atender a 
demanda de moradores e prestadores de serviços e as lojas in 
company – unidades implantadas em conjuntos empresariais 
para atender a demanda dos colaboradores e prestadores de 
serviços que ali atuam. Uma boa opção de negócio, com um 
investimento não tão amargo!

Grupo Bringel planeja investir em startups de educação e 
saúde amazonenses 

Se você tem uma startup que atua na área da saúde ou 
educação e está buscando investimentos, essa pode ser a 
oportunidade.  O Grupo Bringel, que nas quatro décadas 
recentes construiu um conglomerado empresarial que fatu-
rou no ano passado algo em torno de  R$ 800 milhões, está 
apostando firme e forte em startups. O Grupo já investiu mais 
de R$ 20 milhões nessas aquisições e, em 2022, comprou 
várias empresas de tecnologia, voltadas especialmente para as 
áreas de educação e saúde. Das sete aquisições, seis foram de 
healthtechs: Salux, Med.Place Tecnologia, Skymed, StarGrid, TI 
Hospitalar e Zerodox. Apenas a Innyx (educação) foi um investi-
mento fora da saúde. Então, bora fazer networking e negócios? 

Hotel Hilton contrata 1ª mulher trans para assinar a carta 
de drinks da rede hoteleira no país 

Um passo à frente! Sabemos que pessoas trans sofrem 
todo tipo de preconceito. Por outro lado, as rápidas mudanças 
sociais não se sobressaem às culturais, que precisam de maior 
tempo para serem compreendidas, entretanto, já é chegado o 
tempo para concluirmos que somos todos iguais e deveríamos 
ocupar os mesmos espaços, termos as mesmas oportunidades 
e protagonismo, e foi – exatamente – nessa direção que uma 
das maiores redes hoteleiras do Brasil, contratou uma mulher 
trans para assinar o menu de drinks do Hilton no país.  

Mas, temos muito caminho pela frente, pois de acordo com 
pesquisas e estudos a discriminação no mercado de trabalho 
afeta negativamente a comunidade LGBTQIA+, como mostra 
a pesquisa `Perfil Social, Racial e de Gênero das 500 Maiores 
Empresas do Brasil e Suas Ações Afirmativas´, realizada pelo 
Instituto Ethos em 2020, a qual indicou que apenas 2,7% das 
empresas avaliadas possuíam ações específicas voltadas para 
a inclusão dessa comunidade. Seguimos!

“SIempre fui uma criança 
extremamente curio-
sa em querer saber o 
porquê de as coisas 

serem como são”, diz o estudan-
te maranhense Gustavo Botega, 
de 17 anos (foto). Sonhador desde 
sempre, o estímulo a sua curiosi-
dade e a pesquisa científica com 
as matérias-primas da Amazônia 
lhe trouxeram resultados e reco-
nhecimentos, inclusive, no âmbito 
internacional. 

Apoiado pela Universidade Esta-
dual da Região Tocantina do Mara-
nhão (UEMASUL), o jovem cientista 
atuou no desenvolvimento de uma 
formulação à base do fruto do Tucum 
Mirim (Astrocaryum acaule), encon-
trado na região da Amazônia Legal.

O fármaco, de baixo custo, isola os 
princípios ativos do Tucum Mirim e 
pode ser utilizado como repelente 
e/ou larvicida. A formulação ex-
clui compostos químicos e tóxicos 
à saúde humana, sendo possível, 
com o decorrer das pesquisas, 
sua produção em larga escala por 
um valor abaixo aos fármacos já 
existentes, como cita o orientador 
de Gustavo, Zilmar Timóteo, pró-
-reitor de Extensão e Assistência 
Estudantil.

“Podemos produzir em larga es-
cala, já que temos a matéria-prima 
na região e que pode ser cultivada 
em fazendas com esse propósito. É 
viável pois atende as comunidades 

de baixa renda que é o propósito 
da pesquisa. No caso da produção 
estamos ainda na fase de maxi-
mização e, posteriormente, vamos 
para a fase de sintetização, que é 
transformar em uma fórmula quí-
mica sintética”, conta.

Premiado em feiras nacionais e 
internacionais, Gustavo embarca 
em julho para Israel, quando inicia-
rá um período de estudos em um 
centro de pesquisa israelense ,e 
analisa as possibilidades de inicia-
ção em sua trajetória universitária. 

A história de Gustavo com a ci-
ência na academia teve início em 
2020, ao ingressar no projeto da 
UEMASUL ̀ Cientista Aprendiz´, ain-
da no ensino médio. Segundo ele, 
houve um `amor à primeira vista´ 
durante os seus primeiros contatos 
com os laboratórios de pesquisa, 
o que o incentivou a prosseguir 
os estudos. Já em 2021, Gustavo 
iniciou a pesquisa com o Tucum 
Mirim e as etapas seguintes come-
çaram em 2022. A solução proposta 
pelo pesquisador aborda o uso do 
fruto como base para um fármaco 
sustentável. Encontrado na região 
do Bico do Papagaio (MA), o Tucum 
Mirim é comumente utilizado pelas 
comunidades rurais. Sem literatura 
prévia existente sobre as potencia-
lidades do fruto, Gustavo diz que a 
metodologia adotada se baseou em 
um outro item bastante presente 
na Amazônia, o tucumã.

De acordo com o pesquisador, 
além da produção em reduzido 
escalonamento para uso local, 
também seria possível produzir o 
fármaco em larga escala por conta 
da abundância do Tucum Mirim 
nestes locais. Entretanto, ele con-
diciona essa expansão a celebração 
de parcerias com empresas e cen-
tros de pesquisa.

“É um passo que pretendo seguir 
em breve. Entretanto, para isso, é 
necessário firmar parcerias com 
empresas que disponham dos re-
cursos, tanto financeiros quanto 
técnicos, para essa produção, que 
possui uma grande possibilidade 
e potencial, por se tratar de um 
fármaco de baixo custo e de fácil 
acesso”, finaliza.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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O prefeito de Manaus, 
David Almeida, fisca-
lizou, na sexta-feira 
(30), quatro obras 

realizadas pela gestão mu-
nicipal em diferentes bairros 
da capital. As ações visam 
melhorar a qualidade de vida 
da população, proporcionan-
do maior agilidade no trânsito 
e novas opções de lazer para 
os moradores de Manaus.

“Estamos trabalhando para 
mudar a realidade da cidade 
de Manaus. Por isso, esta-
mos com frentes de obras 
em diferentes bairros e zo-
nas da capital, para agilizar 
a execução desses serviços. 
São ações importantes que 
darão uma melhor qualidade 
de vida e um maior confor-
to para a nossa população”, 
enfatizou Almeida.

Acompanhado pelo sub-
secretário de Serviços Bási-
cos da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seminf), 
Efraim Costa, e do superin-
tendente da pasta, Ítalo Oli-
veira, o chefe do Executivo 
municipal viu de perto os 
avanços na revitalização do 
parque dos Bilhares, localiza-
do na zona Centro-Sul. A obra 
do tradicional espaço público 
será realizada em duas eta-
pas, sendo a primeira com 
previsão de entrega ainda 
para este ano.

O segundo espaço visitado 
foi a contenção da erosão ao 

Quatro obras 
realizadas pela 
gestão municipal 
em diferentes 
bairros visam maior 
agilidade no trânsito 
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David Almeida acompanha obras de infraestrutura realizadas em diferentes bairros de Manaus

Obras visam melhorar 
a vida da população

lado do viaduto Josué Cláu-
dio de Souza, localizado en-
tre as avenidas Álvaro Maia, 
conhecida como Boulevard, e 
a Jornalista Umberto Calde-
raro Filho, a Paraíba. No local, 
os trabalhos de construção 
do muro de contenção fo-
ram finalizados, assim como 
os serviços de concretagem 
para a sustentação do aterro, 
evitando, assim, a ocorrência 
de deslizamentos de terra. 
A antiga escada de acesso 
aos pedestres foi demolida 
para a construção de uma 
nova escada em concreto, 
mais segura.

Logo depois, o prefeito de 
Manaus acompanhou o início 
de mais uma etapa da cons-
trução do complexo viário 
na avenida Governador José 
Lindoso (Torres). O serviço 
acontece na rua Barão do Rio 
Negro. As equipes realizam o 
desvio das águas pluviais e a 
instalação das estacas que 
servirão de sustentação para 
o viaduto.

Por último, David Almeida 
acompanhou o andamen-
to dos serviços na primeira 
etapa do parque Amazonino 
Mendes - Gigantes da Flo-
resta. O novo espaço de lazer 
será o primeiro parque linear 
e temático da cidade.

A construção envolverá 
149.374,41 metros quadrados 
de área, limítrofe ao igarapé 
do Mindu, na avenida Natan 
Xavier. O projeto contempla 
faixa saudável, com pista de 
caminhada, faixa verde de ar-
borização e ciclovia bidirecio-
nal, contendo paraciclos em 
sua extensão. Além de espaço 
de lazer, cultura e turismo, a 
obra também contemplará a 
construção de um conjunto 
habitacional com 180 unida-
des e um Centro de Atendi-
mento Psicossocial (Caps).

SHOPPING CIDADE LESTE 

‘Gigante da Zona Leste’ celebra 10 anos com programação especial
Redação

O Shopping Cidade Leste 
comemora no dia 5 de julho 
sua primeira década. Para 
celebrar a data em grande 
estilo, uma programação es-
pecial está sendo prepara-
da para quem frequenta o 
espaço de compras: shows 
musicais, campanha promo-
cional, novas inaugurações e 
grandes eventos prometem 
agitar a população local. 

Conhecido na região Les-
te como “O Gigante da Zona 
Leste”, ao longo dos anos 
se tornou uma extensão dos 
moradores da Zona Leste de 
Manaus. Quem frequenta o 
shopping usufrui de comodi-
dade, agilidade e praticidade 
durante as compras, serviços 
públicos e consumo nas lojas 
de varejo e grandes marcas, 
supermercados, clínicas, uni-
versidades, cursos técnicos, 
bancos, correios e nas áreas 
de lazer e entretenimento.

“Na nossa primeira edição 
contamos com uma estrutu-
ra equipada em todo o nosso 
espaço do estacionamento. 
Gradil circulando por todo o 
andar superior, onde fica o 
estacionamento, um palco e 
muitas barracas distribuídas 
nas laterais. As bandas come-
çaram a tocar às 18h e foram 
até a manhã do dia seguinte. 
Recebemos mais 5 mil pes-
soas. Nesta segunda edição 
teremos a mesma estrutura 
e esperamos um público de 
mais de 8 mil pessoas “, conta 
diretora comercial e de ma-
rketing do Shopping Cidade 
Leste, Muna Hajoj.

O aniversário também con-
ta com decoração em grande 
estilo: com balões e painel 
instagramável com o mascote 
“Gigantinho da Zona Leste”.

O evento contará com o 
apoio da Polícia Militar, Bom-
beiros e Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu), além do Shopping dis-

por de seguranças privados.
Programação contará com 

shows, gastronomia, dan-
ças típicas, desfile de moda 
e Muay Thai. Para o dire-
tor operacional e comercial, 
que é atleta, faixa preta de 
Jiu Jitsu e Muay Thai, árbi-
tro Internacional de MMA e 
Muay Thai, proprietário da 
academia DTT. 

“Este evento foi pensado 
para fomentar a modalidade 
e trazer um futuro de oportu-
nidades para a prática desse 
esporte na região. Quero ter 
a oportunidade de ver novos 
campeões e fazer o Amazo-
nas retomar a rota dos gran-
des nomes em campeonatos 
de luta”, ressalta Valdir.

Do “Bate Palma” ao “Gigan-
te da Zona Leste”

Mamoun Imwas, fundador 
do Shopping Cidade Leste, 
é considerado um visionário. 
Oriundo do comércio infor-
mal, os familiares vendiam 

roupas de porta em porta. 
“Meus tios batiam palmas 
para poder vender as roupas 
aqui na capital e em eventos 
no interior. Assim fizemos lá 
no centro de Manaus. As-
sim resultou na famosa frase 
‘shopping bate palma’, onde 
os camelôs atuam no centro 
da cidade”, conta.

Em 2008 chegou na Zona 
Leste de Manaus. A região era 
conhecida como área verme-
lha com o maior índice de cri-
mes per capita do Estado. Os 
mortos pelo crime eram joga-
dos no igarapé do Mindú, que 
fica nos fundos do shopping. 

Mamoun acreditava que o 
comércio de rua do centro 
da cidade poderia expandir 
para áreas mais distantes. 
Com isso, a família deu início 
a prática do grande comér-
cio na Zona Leste, no bair-
ro Jorge Teixeira. A famosa 
avenida Autaz Mirim, área, 
até pouco tempo, esquecida 
pelos grandes empresários 

DIVULGAÇÃO

‘Dia C’ oferta 
80 serviços 
gratuitos 

GRATUITO

Da redação

Neste sábado (1º), das 8h 
às 12h, mais de 80 serviços 
gratuitos serão oferecidos 
para a população de Ma-
naus. O evento faz parte 
da iniciativa beneficen-
te Dia de Cooperar, mais 
conhecido como “Dia C”. 
A ação ocorrerá na Arena 
da Amazônia, localizada na 
Avenida Constantino Nery, 
5001, bairro Flores – Zona 
Centro-Sul da cidade.

Para atendimento na 
ação, o cidadão deve es-
tar munido de seu RG, 
cartão do SUS e compro-
vante de residência.

Alguns dos serviços 
serão de acesso à cida-
dania, como emissão de 
documentos, orientação 
para vagas de empre-
gos e atendimento para 
pessoas em situação de 
rua; campanhas de saúde 
como vacinação e orien-
tação, atendimentos mé-
dicos, odontológicos e 
distribuição de óculos de 
grau; bem-estar, como 
atendimento psicológico, 
design de sobrancelhas 
e esmaltação de unhas; e 
outras atividades. Para as 
crianças haverá o espaço 
kids, com pintura infan-
til, arrecadação de livros 
infantis, atendimento 
odontológico, educação 
financeira infantil, atendi-
mento médico pediátrico 
e outros.

Neste ano, o tema é “Coo-
perativas pelo Desenvolvi-
mento Sustentável”, con-
forme definição da Aliança 
Cooperativa Internacional 
(ACI). As cooperativas esta-
rão focadas em projetos e 
ações que promovam prá-
ticas sustentáveis.

de Manaus. 
“Hoje a região tem a se-

gunda área comercial mais 
valorizada da capital amazo-
nense. Perdendo somente 
para a Avenida Djalma Ba-
tista. E o que eu fiz: no meu 
shopping tenho o aluguel do 
metro quadrado mais aces-
sível para quem quer ter uma 
loja em shoppings. Sempre 

achei injusta a forma que os 
grandes shoppings cobra-
vam dos lojistas. Aqui nós 
cobramos R$40 o metro 
quadrado. Quero disponibi-
lizar o espaço, receber por 
ele, que o meu cliente lucre 
com isso e contribuir para 
o comércio local e atender 
melhor quem mora nas re-
dondezas”, disse.

Ao longo dos anos, shopping se tornou uma extensão dos moradores da ZL
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Técnicos da Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas atuam nas unidades de saúde Técnicos da Funda-
ção de Vigilância em 
Saúde do Amazonas 
– Drª Rosemary Cos-

ta Pinto (FVS-RCP), vincu-
lada à Secretaria de Esta-
do de Saúde do Amazonas 
(SES-AM), realizam o mo-
nitoramento de eventos e 
notificações de Doenças 
de Notificação Compulsó-
ria (DNC) em unidades de 
saúde em Parintins (a 369 
quilômetros de Manaus), 
durante o 56º Festival Fol-
clórico de Parintins.

As visitas técnicas e de 
acompanhamento ocor-
rem no Hospital Jofre de 
Matos Cohen e Hospital 
Padre Colombo, por meio 
da equipe da Rede Estadual 
de Vigilância Epidemiológi-
ca Hospitalar (Reveh), que 
integra a FVS-RCP. Até esta 
sexta-feira (30), foram rea-
lizadas seis visitas técnicas 
aos serviços de saúde.

A diretora-presidente da 
FVS-RCP, Tatyana Amo-
rim, reforça que as ações 
visam orientar os serviços 
de saúde. “A medida é para 
garantir o envio da noti-
ficação, em até 24 horas, 
além dos agravos e even-
tos, visando ao registro em 
tempo oportuno e subsi-
diar a tomada de decisões 
para garantir a saúde pú-
blica”, ressalta.

Pela Comissão Estadual 

de Controle de Infecção 
em Serviços de Saúde (Ce-
ciss), também integrante 
da FVS-RCP, as medidas 
são realizadas para o for-
talecimento das ações de 
prevenção e controle das 
Infecções Relacionadas à 
assistência e as ações de 
segurança do paciente, na 
Unidade Básica Fluvial Lí-
gia Loyola e na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Ir-
mão Francisco Galliani. 

“Seguimos realizando as 
orientações e fortaleci-
mento das ações, também, 
em relação à biossegu-
rança dos trabalhadores 
de saúde e enfatizando 
a importância da higiene 
de mãos, como medida de 
destaque para o contro-
le de infecções dentro de 
unidades de saúde”, des-
taca Yanna Freire, técnica 
da Ceciss na FVS-RCP

Unidades de saúde
Pela Vigilância em uni-

dades de saúde, as equi-
pes da Reveh e da Ceciss 
realizam ações para apoiar 
os processos assistenciais 
de identificação de ações 
de controle e assegurar a 
segurança dos pacientes 
e profissionais de saúde, 
além de reforçar as me-
didas de segurança no 
atendimento de pacientes  
na urgência.

Saúde realiza monitoramento de 
doenças durante Festival Folclórico

DIVULGAÇÃO

Foram realizadas seis visitas técnicas até a última sexta-feira (30)
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Rosana Ramos

A pandemia da covid-19 
trouxe um aumento 
nos casos de violên-
cias contra o idoso. 

Sendo parte do grupo de risco, 
essa parcela da população foi 
forçada a mudar seus hábitos 
adotando a quarentena para 
garantir sua saúde. No entan-
to, essa medida de isolamento, 
por mais efetiva que seja para 
diminuir o contágio do vírus, 
acabou aumentando o núme-
ro de casos de violência.

Comemorado no dia 15 
de junho, o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência 
Contra a Pessoa Idosa foi ofi-
cialmente reconhecido no ano 
de 2011 pela Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas. Entre 
todas as manifestações em 
prol dos direitos dos idosos, 
várias ações de alertas são 
realizadas no mês de junho, 
tanto nacionalmente quanto 
regionalmente. 

Tipos de violência
A violência física é uma pro-

blemática que vem se mos-
trando bastante recorrente 
em nossa cidade. Em Manaus, 
tivemos um caso recente, uma 
idosa de 87 anos foi agredida 
com cabo de vassoura pela 
própria neta, uma mulher de 
40 anos, no último domingo. 
Os policiais que atenderam a 

ocorrência relataram que a 
idosa foi encontrada com es-
coriações no braço e nas mãos.

Outro tipo de violência é 
a psicologia ou emocional, 
quando a pessoa realiza xin-
gamentos, sustos, constran-
gimentos, impedimento de 
ver algum familiar ou amigo. 
Geralmente nesses casos, o 
idoso não consegue sair dessa 
relação tóxica, pois a autoes-
tima dessa pessoa é constan-
temente atacada.

Por fim, ainda existe a vio-
lência financeira ou material, 
onde ocorre a exploração ile-
gal dos idosos a partir do des-
vio de recursos financeiros ou 
patrimoniais. Você provavel-
mente já ouviu falar de algum 
caso onde o idoso servia como 
moeda de troca em lares, pois 
só o dinheiro deste cidadão 
importava para quem usufruía 

dos recursos. 

Núcleo de Defesa
Segundo a Delegacia Espe-

cializada em Crimes Contra o 
Idoso (DECCI), só em 2023, até 
o momento, o núcleo recebeu 
2.101 denúncias referentes aos 
diversos tipos de violência 
contra a pessoa idosa em Ma-
naus. Entre as principais quei-
xas estão a perturbação da 
tranquilidade, contra a hon-
ra, maus tratos, negligência, 
abandono, retenção de cartão 
e apropriação ou desvio de 
bens do idoso.

Mas não basta apenas aler-
tar a população sobre os tipos 
de violência, é preciso aprimo-
rar a rede de proteção, como 
explica a delegada titular do 
DEECI, Andréa Nascimento.

‘’Conscientizar a população 
sobre os tipos de violência 

contra o idoso é fazer com que 
cada um assuma a responsa-
bilidade de seus atos. Além das 
redes de proteção à pessoa 
idosa, temos 30 delegacias 
distritais espalhadas pela ca-
pital no qual as denúncias po-
dem ser efetuadas tanto pela 
vítima quanto pela população 
que souber qualquer tipo de 
violação dos direitos do idoso’’, 
disse a titular.

A Fundação Universida-
de Aberta da Terceira Idade 
(FUnATI) também realizou, re-
centemente, a implantação do 
Núcleo Estratégico de Atenção 
à Violência Contra Pessoa Ido-
sa (NEAVPI). Atuante na Poli-
clínica Gerontológica Darlinda 
Esteves Ribeiro, da FUnATI, o 
núcleo servirá como acolhi-
mento psicossocial, protocolos 
de atendimento e conduta de 
prevenção através de capaci-

tações e educação continuada.
‘’A proposta do núcleo é for-

talecer esta rede de proteção 
através do fortalecimento de 
políticas públicas com levan-
tamento de dados estatís-
ticos e implantação de uma 
central especializada para a 
pessoa idosa na FUnATI’’, co-
mentou o reitor da fundação, 
Euler Ribeiro.

A Secretaria de Estado de 
Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania (Sejusc), também 
atua na capital através do 
Centro Integrado de Prote-
ção e Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa (Cipdi), que está 
atualmente, em processo de 
expansão. Com sua primeira 
unidade descentralizada lo-
calizada na zona norte, a inte-
gração desse espaço fez parte 
das ações do Junho Violeta, a 
campanha de conscientização 

Denúncias 
quintuplicaram 

durante a pandemia

Cidade francesa proíbe manifestações após 
protestos contra morte de adolescente

Getty Images

Protestos foram intensos em Marselha, a exemplo de outras gran-
des cidades francesas

 A cidade de Marselha, 
no sul da França, proibiu 
as manifestações públicas 
marcadas para a sexta-feira 
(30) para protestar contra a 
morte de um adolescente 
de 17 anos por um policial 
de trânsito. 

As autoridades disseram 
que todos os transportes pú-
blicos parariam às 19h, no 
horário local, e incentivaram 
os restaurantes a fechar as 
áreas de alimentação ao ar 
livre mais cedo.

A violência explodiu em 
Marselha, Lyon, Pau, Tou-
louse e Lille, bem como em 
partes de Paris, incluindo o 
subúrbio da classe traba-
lhadora de Nanterre, onde 
Nahel M., de 17 anos, que era 
descendente de argelinos e 
marroquinos, foi morto a ti-

ros na terça-feira. A França 
prometeu examinar “todas 
as opções” para restaurar a 
ordem, depois que manifes-
tantes incendiaram prédios 
e carros e saquearam lojas 
em todo o país na terceira 
noite de fúria.

A morte do jovem, registra-
da em vídeo em uma para-
da de trânsito, acendeu um 
ressentimento de longa data 
entre comunidades urbanas 
pobres e racialmente mistas 
por causa de incidentes de 
violência policial e alegações 
de racismo sistêmico dentro 
da aplicação da lei. A mãe 
do menino disse que culpa 
apenas o policial que atirou 
em seu filho pela morte do 
seu filho.

Mais de duzentos policiais 
ficaram feridos e 875 pesso-

as foram presas durante a 
noite, disseram as autorida-
des, enquanto manifestan-
tes entraram em confron-
to com policiais em vilas e 
cidades por toda a França, 
com prédios, ônibus e ou-
tros veículos incendiados e 
lojas saqueadas. A ministra 
da Energia, Agnes Pannier-
-Runacher, disse que vários 
funcionários da empresa de 
distribuição de energia Ene-
dis também foram feridos 
por pedras atiradas durante 
os confrontos.

O Ministério do Interior 
disse que 79 postos policiais 
foram atacados durante a 
noite, assim como 119 pré-
dios públicos, incluindo 34 
prefeituras e 28 escolas. O 
governo consideraria “todas 
as opções” para restaurar 

a ordem, disse a primeira-
-ministra Elisabeth Borne, 
anteriormente chamando a 
violência de “intolerável e 
indesculpável” em um tuíte.

O presidente Emmanuel 
Macron, em comentários te-
levisionados de uma reunião 
de crise do gabinete, disse 
que pediria às plataformas de 
mídia social que removessem 
as imagens “mais sensíveis” 
de tumultos de seus feeds e 
revelassem às autoridades as 
identidades dos usuários que 
fomentam a violência. Uma 
fonte do transporte público 
de Paris disse à emissora BFM 
TV que os serviços de bonde 
e ônibus na capital termina-
riam às 21h todos os dias até 
novo aviso.

Em uma tentativa ante-
rior de conter a violência, 

PROTESTOS NA FRANÇA

Aumentam casos de violência 
contra o idoso no Amazonas

e combate à violência contra 
os idosos.

‘’É comum que a família e 
até mesmo o próprio idoso não 
estejam preparados para lidar 
com o processo de envelheci-
mento. O Cipdi trabalha com 
foco nessas questões, com a 
equipe psicossocial orientan-
do, mediando conflitos e bus-
cando o resgate dos vínculos 
familiares’’, afirmou Franciane 
Alves, secretária executiva ad-
junta dos Direitos da Pessoa 
Idosa da Sejusc.

Acolhimento de idosos em 
Manaus

A Fundação de Apoio ao Ido-
so Dr. Thomas presta, atual-
mente, o serviço de coorde-
nar e avaliar a execução da 
Política Municipal do Idoso, 
sob o desenvolvimento de 
estratégias que garantam os 
direitos sociais dos idosos da 
capital, além de assegurar a 
promoção da autonomia, inte-
gração e participação efetiva 
na sociedade.

Com mais de 40 anos de 
atuação na capital, a Casa do 
Idoso São Vicente de Paula 
também é lar de muitos cida-
dãos que chegaram à melhor 
idade. Sobrevivendo de doa-
ções, a obra social enfrentou 
durante a pandemia, tanto 
pelo isolamento social quanto 
as questões financeiras. Neste 
espaço, as atividades promo-
vem o desenvolvimento da 
autonomia, fortalecimento de 
vínculos familiares e na pre-
venção de situações de risco 
social para pessoas acima de 
60 anos. 

Os canais que recebem de-
núncias de maus-tratos ao 
idoso são: Disque 100, Dis-
que 190, Disque 181, Disque 
185 (Disque Idoso), delega-
cias ou unidades municipais  
de saúde.

o ministro do Interior, Ge-
rald Darmanin, aumentou 
na noite de quinta-feira o 
número de policiais nacio-

nais em quatro vezes, para 
40 mil policiais, 249 dos 
quais ficaram feridos, disse 
o ministério.

Segundo a (DECCI), 
o núcleo recebeu 
2.101 denúncias 
referentes aos 
tipos de violência 
contra o idoso
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Descaracterização da 

Dos últimos anos para 
cá, a população ama-
zonense percebe o 
incentivo e apoio que 

as autoridades municipais in-
jetam na área cultural. Movi-
mentando mais de R$ 4 mi-
lhões na economia local, o 65º 
Festival Folclórico do Amazo-
nas, por exemplo, recebe esse 
ano um público recorde de 120 
mil visitantes. Apesar do apoio 
às manifestações culturais, 
as características tradicionais 
dos festejos juninos vão se 
perdendo com o tempo aos 
olhos da população.

Com tradição nordestina, o 
“São João comunitário” deixou 
de receber todas as classes 
sociais e hoje conta com fes-
tas fechadas, não disponíveis 
a todos os públicos. Além do 
aumento dos preços de comida 
e bebida, outra mudança é a 
implementação de ritmos di-
ferenciados dentro das danças 
tradicionais, que descaracteri-
zam o movimento cultural.

Na capital amazonense, as 
festas mais populares na ci-
dade estão situadas nas zo-
nas Centro-Sul de Manaus. O 
Festival do CSU do Parque 10 
e o Festival Folclórico do Ama-
zonas, que ocorre na Bola da 
Suframa, são responsáveis por 
concentrar grande parte das 
apresentações culturais de 
agremiações da cidade. Mas, 
nos últimos anos, manauaras 
apontam que a grandiosidade 

Rosana Ramos

do festival deixou a desejar.
A dona de casa Rosângela 

Silva, de 65 anos, visita anu-
almente o festival que ocorre 
na Bola da Suframa e conta 
que as apresentações atuais 
estão diferentes das dan- 
ças tradicionais.

“Hoje em dia não vejo tanto 
a dança tradicional, as quadri-
lhas misturam os ritmos com 
funk, sertanejo, até as roupas 
perderam os brilhos, está mui-
to diferente, não fico tão ani-
mada para assistir”, desabafa 

a aposentada.
Mas, o festival que ocorre 

hoje na Bola da Suframa, an-
teriormente, ocorria em ou-
tro lugar da cidade. O Festival 
Folclórico do Amazonas, até 
a década de 70, era realizado 
no Centro da cidade, na Praça 
General Osório, hoje fechada 
e integrada ao Colégio Militar 
de Manaus, o historiador e 
professor, Fábio Augusto de 
Carvalho Pedrosa, explica que 
os altos valores no local afu-
gentam moradores.

As características 
tradicionais dos 
festejos juninos 
vão se perdendo 
com o tempo 
aos olhos da 
população

O “São João comunitário” deixou de 
receber todas as classes sociais 

cada vez mais voltada às clas-
ses que possuem um poder 
aquisitivo maior.

“As festas populares, como 
diz o nome, deveriam atender 
à população, mas, infelizmen-
te, não é isso que temos visto. 
Em Manaus, nos arraiais do 
Parque 10 e da Bola Sufra-
ma temos encontrado pratos 
pequeníssimos custando R$ 
35. Imagina como fica para 
uma família?’, questiona o 
professor.

Grande parte da populariza-
ção dessas festas tradicionais 
ocorreu por conta da midia-
tização por grandes veículos 
de comunicação. Hoje em dia, 
com o avanço e o impacto das 
redes sociais, muitos influen-
ciadores divulgam as festas 
juninas com uma visão con-
siderada mais capitalista do 
que cultural.

São poucos os que mostram 
as atrações culturais e apro-
veitam os festejos em frente 
ao palco. O público possui o in-
teresse de saber quanto custa 
os pratos típicos e brinquedos 

disponíveis, mas a divulgação 
não incorpora as danças 

tradicionais que se 
apresentam duran-

te as noites de 
funcionamento 

dos festivais.
“Com a gran-

de midiatiza-
ção desses 
eventos em 
veículos de 
comunicação, 
essa ativida-

de também 
contribui para 

essa evasão das 
tradições e prática 

de preços abusivos. 
Com certeza, a mídia 

tem grande papel nessa 
mudança. Ao mesmo tempo 

em que promove essa modifi-
cação, ela também consegue 
dar vazão a críticas”, finalizou 
Fábio Pedrosa.

A medida que o tempo passa, 
o tradicional cede espaço a 
modernização, e isso inclui os 
festejos ocorridos no mês de 
junho. Um exemplo nacional 
desta situação foi a apresen-
tação de meia hora do cantor 
de forró Flávio José, no São 
João de Campina Grande (PB), 
que teve o tempo diminuído 
para a apresentação do cantor 
Gusttavo Lima.

Os especialistas apontam 
que a apropriação cultural 
dos festejos juninos foi sub-
sidiada pelo processo de ca-
pitalismo, que dá preferên-
cia aos itens e artistas que 
possuem uma visibilidade 
maior, ao invés de pesso-
as que atuam diretamente 
nos festejos, independente  
de época.

Cada vez mais, o tradicio-
nalismo deixa de ser pro-
tagonista, dando espaço as 
novas influências, que agra-
dam os mais novos, mas des-
motiva quem gosta de fes- 
tas convencionais.

“Com a 
transferência 
para a Bola da 
Suframa, muitas 
pessoas deixaram 
de frequentar por 
conta da distância e 
também dos altos preços 
que passaram a ser pratica-
dos nas barracas e atrações”, 
pontuou o professor.

O historiador também ob-
serva a mudança das danças 
tradicionais para um estilo 
mais estilizado, o que pode 
atrair e desmotivar o público, 
dependendo do ponto de vista.

“Uma reclamação que te-
nho observado há algum 
tempo é de que as danças 
tornaram-se genéricas, sem 
ritmo e qualquer relação com 
o tradicional São João. Para 
piorar, temos visto que em 
alguns festivais as músicas 
populares estão sendo subs-
tituídas por apresentações 
de artistas de gêneros que 
não possuem qualquer rela-
ção cultural com o São João, 
como o sertanejo e o funk”, 
contou Pedrosa.

Hoje em dia, os ritmos po-
pulares da grande massa do-
minam as paradas musicais, 
principalmente pela divulga-
ção feita nas redes sociais. 
Por ser tão popular, os “hits” 
do momento fazem parte do 
repertório das danças que um 
dia já foram mais tradicionais.

A descaracterização da 
festa junina ainda ocorre 

por meio da gastro-
nomia, onde as comidas tra-
cionais, conhecidas também 
como “comidas da roça”, per-
dem espaço para as comi- 
das industrializadas.

No Festival Folclórico do 
Amazonas, por exemplo, que 
ocorreu em junho deste ano, 
tinha entre as barracas de 
comidas especais, tendas 
vendendo pizza, hambúrguer, 
batata frita, doces “gourmeti-
zados”, entre outros alimen-
tos que não fazem parte do 
contexto original de uma fes-
ta junina.

“Até tem comida tradicional, 
mas também é cara. Um prato 
simples de churrasco com ar-
roz e farofa saiu por R$ 17. Nem 
todo mundo tem condições de 
comprar, você vê um pedaço 
de pizza, vendido a R$ 10. Está 
caro, mas ainda sai mais em 
conta, só que não tem nada a 
ver com a festa junina em si”, 
conta Rosângela Silva.

Preços não acessíveis
O historiador Fábio Pedrosa 

acentua que uma festa que 
deveria ser popular, se torna 
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Público manauense tem quatro oportunidades para assistir ao espetáculo teatral que suscita questionamentos

Ainda fazendo parte 
da temporada de 
pré-estreia, o es-
petáculo “Huma/” 

será reapresentado nos 
dias 2 (domingo), 8 (sába-
do), 15 (sábado) e 22 (sá-
bado) de julho, às 15h30, 
no Parque dos Bilhares. 
Os ingressos custam R$ 
20 (inteira) e R$ 10 (meia-
-entrada) e serão vendidos 
apenas no local do evento.

Para assistir à peça, o 
público terá de se dirigir, 
até no máximo às 15h15, 
ao estacionamento que dá 
acesso ao anfiteatro e à 
pista de patins do Parque 
dos Bilhares, localizado na 
avenida Constantino Nery, 
no sentido bairro/Centro, 
na Zona Centro-Sul de Ma-
naus. No local, haverá uma 
equipe do espetáculo que 
recepcionará e encami-
nhará o público para o pon-
to exato do Parque onde a 
montagem será encenada.

Para assistir à peça é im-
portante que as pessoas 
sejam pontuais porque a 
condução do público até o 
local específico faz parte 
do trabalho cênico desen-
volvido pela equipe.

A peça tem no elenco Leo 
Scantbelruy e tem a direção 
e a dramaturgia assinadas 
por Francisco Rider, a pre-

Peça ‘Huma/’ realiza 
temporada de pré-estreia

paração de Koia Refkale-
fsky, confecção de figuri-
nos de Preta Scantbelruy, 
assistência de produção 
de Ana Carolina Souza e 
registro fotográfico e au-
diovisual de Robert Coelho.

A montagem tem o apoio 
da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
(SEC) e da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Semmas).

Assinando a dramaturgia, 
Francisco Rider Francis-
co Rider explica que este 
novo trabalho artístico foi 
concebido para ser exibido 

em espaços abertos, como 
pontes e viadutos, além 
de diversos outros locais 
públicos. “A temporada de 
pré-estreia está ocorren-
do no Parque dos Bilhares 
porque ‘Huma/’ é um es-
petáculo para e com o am-
biente urbano manauara. 
A obra cênica é construída 
junto com o local onde é 
apresentada, impactando a 
obra em si”.

Dramaturgia 
“Huma/” é uma peça na 

qual uma mulher isolada 
vive em um “mundo-peste”, 

mas não só biológico, aci-
ma de tudo o da política 
da morte que nos devora 
cotidianamente, conforme 
explica o autor do drama.

“’Mundo-peste’ é uma 
metáfora para todas as for-
mas de violências, agres-
sões, preconceitos e fobias 
contra corpos ‘indesejados’ 
pelos padrões normativos. 
Um dia, a personagem 
Huma decide romper com 
esse enclausuramento e 
vai para a rua, se deparan-
do com os vírus invisíveis 
da peste. Então, como uma 
mulher-cidadã, que cres-

ceu na ditadura civil-militar 
(1964 a 1984), ela se mani-
festa”, conta.

Francisco Rider esclare-
ce que a obra possui vá-
rias metáforas, a começar 
pelo título do trabalho, que 
contém um sinal gráfico: /. 
“A barra utilizada no título 
da peça se refere à barra 
e aos desafios existenciais 
que a personagem viven-
cia nesse ‘mundo-peste’. 
A barra (/) é também um 
corte dramático na pala- 
vra humanidade”.

Artistas com destaque
A criação de “Huma/” 

inclui artistas veteranos, 
como Francisco Rider e 
Koia Refkalefsky, que atu-
am desde a década de 80 no 
cenário artístico local, na-
cional e internacional, e um 
artista da nova geração, Leo 
Scantbelruy, que já conta 
com dez anos de carreira, 
igualmente de destaque.

Francisco Rider é um 
artista manauara autôno-
mo, que transita entre as 
linguagens das artes cêni-
cas contemporâneas (te-
atro, dança e performan-
ce) e das artes visuais. Fez 
aperfeiçoamento artístico 
na Organização Movement 
Research de Nova York 
(1996-1998), com bolsa da 

Fundação Capes/MEC. Ele 
também é Mestre em Le-
tras e Artes pelo PPGLA/
UEA e Especialista em Ges-
tão Cultural pelo Senac SP. 
Desde 1980 está envolvido 
com as artes. Viveu entre as 
cidades do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Nova Yorque 
(1986-2006), onde traba-
lhou como performer, ator, 
bailarino, produtor, coreó-
grafo e diretor artístico. 

Koia Refkalefsky é atriz, 
figurinista, preparadora, 
criadora do grupo de tea-
tro Loucozencena. Traba-
lha na Companhia de Teatro 
Vitória Régia há 35 anos. 
Trabalhou com arte-te-
rapia durante 30 anos no 
Centro Psiquiátrico Eduar- 
do Ribeiro.

Leo Scantbelruy tem 27 
anos e é artista trans ma-
nauara com mais de dez 
anos de carreira em artes 
cênicas. Atuou em diversos 
estados do Brasil e no exte-
rior. Gere o espaço cultural 
Casa Passarinho, no centro 
de Manaus. Integra o Mo-
vimento Levante MAO de 
reivindicações de políticas 
públicas para a categoria 
trabalhadora e autônoma 
das artes. Formou-se em 
Licenciatura em Teatro 
pela Universidade do Es-
tado do Amazonas. 

Ministra Margareth Menezes destaca 
representatividade do Festival Folclórico

A Ministra da Cultura e Economia Criativa, 
Margareth Menezes, desembarcou em Pa-
rintins (a 369 quilômetros de Manaus), na 
sexta-feira (30), para conhecer o Festival 
Folclórico de Parintins e alinhar ações para 
fortalecer o evento e promover a cultura 
da região Norte. O Festival é reconhecido 
pelo Patrimônio Cultural do Brasil, pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).

“É uma honra estar aqui, nesse momen-
to especial para o estado do Amazonas, 
para Parintins e para o Brasil, porque esse 
Festival tem uma representatividade cul-
tural de memória, importante para nossa 
identidade cultural. Quero dizer ao povo de 
Parintins e aos dois bois que me sinto muito 
feliz de estar tendo essa oportunidade, pela 
primeira vez, de assistir esse grande espe-
táculo”, disse a ministra, durante coletiva 
de imprensa realizada no Bumbódromo.

A agenda da ministra iniciou com a co-
letiva no Bumbódromo, onde conheceu a 
arena e, também, as alegorias dos bumbás 
que ficam localizadas na concentração do 
Bumbódromo. Em seguida, a ministra visi-
tou instalações do Governo do Estado para 

promover o evento, na Praça da Catedral 
de Parintins, como o Turistódromo, Feira de 
Artesanato e Estação da Cultura. À noite, 
ela prestigiará a apresentação dos bumbás 
Caprichoso e Garantido.

Também integra a comitiva, a secretária 
dos Comitês de Cultura, Roberta Martins, o 
secretário de Economia Criativa e Fomento 
Cultural, Henilton Menezes, e o diretor do 
Departamento de Patrimônio Imaterial do 
Iphan, Deyvesson Israel Alves Gusmão.

O secretário de Cultura e Economia Cria-
tiva do Amazonas, Marcos Apolo Muniz, 
em nome do Governo do Estado, falou de 
a importância da cidade receber a ministra 
da Cultura para promover o fortalecimento 
do evento e a atração de mais visitantes, 
potencializando a economia da região.

“É uma equipe que constrói pontes, muito 
acessíveis, muito dispostos a, juntos conos-
co, construir esse novo momento. E essa 
presença mostra que o Governo Federal 
compreende que a cultura é um importante 
vetor econômico para o país e, também, 
para rever os conceitos de sociedade e a 
forma como a gente compreende o mun-
do”, pontuou Apolo.

PARINTINS 

Margareth Menezes enaltece valor cultural do Caprichoso e Garantido na Ilha Tupinambarana

DIVULGAÇÃO

Peça traz reflexões sobre desafios e conflitos existenciais do cotidiano da humanidade

DIVULGAÇÃO
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Botafogo e Vasco da 
Gama vão se enfren-
tar neste domingo (2), 
às 15h (de Manaus), no 

Estádio Nilton Santos, pela 
13ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, para mais um 
clássico entre os alvinegros 
cariocas. Líder, o Botafogo 
tentará sua quarta vitória se-
guida no Brasileirão. Já o Vas-
co, que havia vencido apenas 
na primeira rodada, quando 
bateu o Atlético-MG, voltou 
a conquistar os três pontos 
na segunda-feira, fazendo 1 
a 0 no Cuiabá.

Embora esteja vivendo o 
impasse sobre novo técnico 
para o time, o Glorioso che-
ga para o duelo embalado 
apesar do empate em 1 a 1 
com o Magallanes pela última 
rodada da fase de grupos da 
Sul-Americana. Além disso, 
o clube alvinegro é líder da 
competição e vai em busca 
da sua quarta vitória seguida.

Já a equipe cruzmaltina 
ganhou mais fôlego no Bra-
sileirão. Isso porque o clube 
que havia vencido apenas na 
primeira rodada, quando ba-
teu o Atlético-MG, voltou a 
conquistar os três pontos na 
última segunda (26), ao bater 
o Cuiabá por 1 a 0.

Reforço do Gigante da Co-
lina 

O Vasco vai enfrentar neste 
domingo (2) o rival Botafogo, 
no estádio Nilton Santos, às 
15h (de Manaus), em partida 
válida pela décima tercei-
ra rodada do Campeonato 
Brasileiro. Para o confronto, 
o Cruzmaltino terá a volta 
de um jogador importante 
que ficou fora das últimas 
partidas.

De acordo com o jorna-
lista Lucas Pedrosa, o za-
gueiro Manu Capasso treinou 
normalmente esta semana e 
estará à disposição do téc-
nico interino William Batista 
para o clássico. O argentino 
se lesionou no duelo contra o 
Internacional e ficou fora dos 
jogos contra Goiás e Cuiabá.

O defensor estava sendo 
titular ao lado de Léo na zaga 
do Vasco antes de lesionar 
e tem chances de começar 
entre os onze iniciais contra o 
líder Botafogo. Outras opções 
do Gigante são os zagueiros 
Robson Bambu, titular no úl-
timo jogo, e o jovem Miranda.

Escalação 
O Vasco fez última atividade 

neste sábado (1º), para de-
finir o time. Provavelmente, 

Botafogo recebe Vasco em 
clássico dos oposto na Série A

Goleador 
Tiquinho 
Soares está 
confirmado 
para duelo 
contra o 
Vasco 

Duelo entre as 
equipes cariocas 
será interessante, 
pois times estão 
em situação 
opostas na tabela 
do Brasileiro 

As atitudes de William no 
jogo contra o Cuiabá também 
foram importantes. O trei-
nador se mostrou inquieto 
na beira do campo e gritava 
muito com seus jogadores. 
Além disso, a preleção e a 
entrevista pós-jogo tam-
bém agradaram à diretoria. 
Mesmo com pouco tempo 
de treinamento, a pequena 
melhora no desempenho 
em campo é outro fator 
que consta a favor d e 
Batista.

A 777 Partners 
tem histórico posi-
tivo com interinos, 
inclusive já efetivou 
um. No Genoa, da 
Itália, Alberto Gi-
lardino assumiu o 
time de forma in-

terina. Após os bons resulta-
dos, o técnico foi mantido no 
cargo e conquistou o acesso 
à elite do futebol italiano.

Na apresentação de Sergi-
nho, Paulo Bracks comentou 

sobre a situação do interino.
“A decisão de dar o coman-

do interino ao William Batista 
antes do jogo contra Cuia-
bá, que está se mantendo 
para o jogo do Botafogo. Já 

adianto que é pelo trabalho 
feito no sub-20, que é in-
crível, trabalho de nenhuma 
derrota. Ele tem mais títulos 
do que derrotas no sub-20 do 
Vasco. É um profissional que 
eu conheço bastante, tenho 
muita confiança. Está de for-
ma temporária, fez o jogo de 
segunda e fará o jogo contra 
o Botafogo”, disse.

o time carioca deve entrar 
em campo com Léo Jardim, 
Puma Rodríguez, Robson 
(Capasso), Léo, Lucas Piton, 
Jair, Alex Teixeira (Matheu-
sinho Carvalho), Marlon Go-
mes, Orellano (Erick Marcus), 
Figueiredo e Rayan (Pedro 
Raul).

Com nove pontos, o Vasco 
está na 18ª posição na tabela e 
precisa da vitória para seguir 
tentando fugir da zona de re-
baixamento. O Botafogo, por 
sua vez, lidera o Brasileirão, 
com 30 pontos, e sete a mais 
do que o vice-líder Grêmio.

Interino no comando 
O ex-técnico do Vasco, 

Maurício Barbieri, foi demi-
tido na quinta passada após 
derrota para o Goiás por 1 x 0, 
em São Januário. Imedia-
tamente, o treinador do 
sub-20, William Batista, 
virou interino no elenco 
profissional e treinou 
o time na vitó-
ria contra 
o Cuiabá 
d e p o i s 
de dez 
r o d a -
d a s 
s e m 

v e n -
cer. O 

resulta-
do agra-
dou à 
diretoria 
do clube 
que pas-

sou a acreditar que 
Batista pode ser 
efetivado no Vasco 
e tirar a equipe da 
zona de rebaixamen-
to. Sobre a efetivação, 
a informação foi dada 
inicialmente pelo “Aten-
ção, Vascaínos!”.

William Batista tem 
apenas 30 anos e é mais 
jovem que o Alex Teixeira, 
por exemplo. Na base do 
Gigante, o técnico dispu-
tou 16 partidas, venceu 12 e 
empatou quatro. Com ele, o 
time marcou 39 gols e sofreu 
apenas dez. Esses números 
são os principais responsá-
veis pela confiança de Paulo 
Bracks no interino.

Alex teixeira deve 
comandar o Vasco no 
clássico com o Botafogo
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Neerlandês quer vitória no Grande Prêmio da Áustria para ampliar distância dos concorrentes 

O líder do Mundial 
de Fórmula 1, Max 
Verstappen (Red 
Bull) obteve sua sex-

ta ‘pole position’ de nove 
possíveis nesta tempora-
da, superando por pouco o 
monegasco Charles Leclerc 
(Ferrari), nesta sexta-feira 
(30), em Spielberg, antes do 
Grande Prêmio da Áustria de 
domingo (2).

Pela segunda vez este ano 
depois de Baku, uma cor-
rida de sprint acontecerá 
neste sábado (1º), antes da 
tradicional prova. No total, 
são seis corridas de sprint 
programadas para este ano 
de 2023.

Os treinos realizados nes-
ta sexta-feira definiram o 
grid de largada para a cor-
rida de domingo. No sábado 
será realizada uma sessão 
classificatória específica 
para a prova de sprint, que 
acontecerá no mesmo dia. 
Verstappen, atual bicam-
peão mundial e líder isola-
do na classificação geral da 
temporada com 69 pontos 
de vantagem sobre o com-
panheiro de equipe mexica-
no Sergio Pérez, é o grande 
favorito à vitória neste fim 
de semana, em que a Red 
Bull disputa em casa. “Es-
tou muito feliz por obter a 
pole position, mas há muito 
trabalho pela frente nes-

Cano volta a 
reencontrar 
São Paulo 

CLÁSSICO   

Da redação

Artilheiro do Brasil na tem-
porada 2023 e artilheiro do país 
em 2022, o atacante Germán 
Cano, do Fluminense, vai reen-
contrar neste sábado (1º) o São 
Paulo, uma de suas maiores 
vítimas no futebol brasileiro. 
As equipes se enfrentam às 15h 
(de Manaus), no Morumbi, pelo 
Campeonato Brasileiro.

Desde que chegou ao Bra-
sil, Cano já marcou contra o 
rival em seis oportunidades. E 
o último confronto ainda está 
marcado na memória dos tri-
colores paulistas e cariocas. 
Pelo Brasileiro do ano passa-
do, o camisa 14 marcou os três 
gols da vitória por 3 a 1, no Rio 
de Janeiro.

Antes, quando defendia o 
Vasco, Cano também foi car-
rasco do São Paulo e com Fer-
nando Diniz como técnico da 
equipe paulista. No Brasileiro 
de 2020, em São Januário, o 
Vasco venceu por 2 a 1, com 
dois do argentino. No duelo 
do returno, no Morumbi, em-
pate em 1 a 1, com mais um 
gol de Cano.

Contudo, apesar de ter ba-
lançado as redes por lá com a 
camisa vascaína, o Morumbi, 
palco do confronto deste sá-
bado, não é um lugar em que 
Cano costuma ter o melhor 
aproveitamento. O gol marca-
do pelo Vasco foi o único feito 
por ele na casa são-paulina. Em 
outros três jogos no estádio, o 
argentino passou em branco.

Verstappen conquista 
sua sexta pole position

te fim de semana”, disse 
Verstappen.

Pérez é o único piloto a 
vencer corridas nesta tem-
porada, além de Verstappen, 
já que o piloto de Guadalaja-
ra triunfou na Arábia Saudita 
e no Azerbaijão.

Leclerc, vencedor no ano 
passado em Spielberg, ficou 
a cinco centésimos de se-
gundo da pole.

“Muito perto de Max, mas 
não o suficiente, embora 

não esperássemos chegar 
tão perto da Red Bull”, re-
sumiu o monegasco.

O chefe da Ferrari, Fré-
déric Vasseur, estimou que 
a Scuderia está indo “na 
direção certa”.

O espanhol Carlos Sainz 
Jr (Ferrari), terceiro, e o bri-
tânico Lando Norris (McLa-
ren), quarto, largarão da 
segunda fila.

O sete vezes campeão 
mundial, o britânico Lewis 

Hamilton (Mercedes) lar-
gará da quinta posição, se-
guido pelos Aston Martins 
de Lance Stroll e Fernando 
Alonso. Nico Hulkenberg 
(Haas), Pierre Gasly (Alpine) 
e Alexander Albon (Williams) 
completam o ‘Top 10’ do grid.

 ‘Checo’ Pérez, apenas 15º 
O circuito Red Bull Ring 

de Spielberg também traz 
boas lembranças para 
Verstappen, que venceu lá 

quatro vezes (três Grandes 
Prêmios da Áustria e um 
Grande Prêmio da Estíria).

Para conseguir voltar a 
vencer em casa, a equipe 
austríaca não tem facili-
dades já que Sergio Pérez 
não correspondeu nesta 
sexta-feira ao nível de-
sejado. Pela quarta vez 
consecutiva, o mexicano 
não conseguiu se classi-
ficar para o Q3 do treino 
classificatório, que decide 
as primeiras posições.

Desta vez foi por causa 
de sua leitura errada da 
pista. Seu tempo foi can-
celado porque seu carro 
saiu dos limites da pista 
e ele largará no domingo 
da décima quinta posição.

Assim como Pérez, o 
francês Esteban Ocon (Al-
pine), o australiano Os-
car Piastri (McLaren) e o 
finlandês Valtteri Bottas 
(Alfa Romeo) tiveram seus 
tempos do Q2 cancelados. 
Eles vão largar respecti-
vamente em décimo se-
gundo, décimo terceiro e 
décimo quarto.

Neste circuito bastante 
curto (4,318 km), com dife-
renças muito próximas, o 
inglês George Russell (Mer-
cedes) conseguiu apenas 
o décimo primeiro tempo, 
longe de seu companheiro 
de equipe Hamilton.

DIVULGAÇÃO

Max Verstappen garantiu poliposition no Grande Prêmio da Áustria 


